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Resumo 

 

 

O presente trabalho tem como objetivo discutir a validação e renovação do 

embaralhamento entre jornalismo e entretenimento nos programas televisivos 

contemporâneo. Para isso, analisaremos o programa Gato Fedorento – Esmiúça os 

Sufrágios, produzido pelas Produções Fictícias e exibido na televisão portuguesa SIC 

entre os dias 14 de Setembro e 23 de Outubro de 2009. O programa discutia com humor 

a campanha para as eleições legislativas e recebia diariamente entrevistados políticos, 

inclusive todos os candidatos ao lugar de Primeiro-Ministro de Portugal. Iremos analisar 

as estratégias utilizadas pelo programa e o resultado obtido, que segundo concluímos, 

foi de gerar informação jornalística através do humor. A esse ciclo (notícia –> humor –> 

notícia) denominamos de entretenalismo, um novo termo que surge nesta dissertação de 

mestrado com o objetivo de definir a produção de informação jornalística através do 

entretenimento – de forma proposital ou não.  

 

 

 

Palavras chave: televisão, Infotenimento, Entretenalismo, Gato Fedorento 
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1. Introdução 

 

 

Este trabalho tem como objetivo investigar como o embaralhamento entre informação e 

entretenimento se faz presente a cada dia na televisão contemporânea através de análise 

do programa Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, realizado pela produtora 

Produções Fictícias através do grupo Gato Fedorento, exibido na SIC entre os dias 14 de 

Setembro e 23 de Outubro de 2009.  

 

A atração televisiva foi exibida ao longo da campanha para as eleições legislativas de 

Portugal no ano de 2009 e, com muito bom humor, usou de assuntos atuais ligados à 

política para fazer comédia – recebendo no estúdio todos os candidatos ao lugar de 

Primeiro-ministro de Portugal (inclusive, o então atual ministro José Socrates foi 

“esmiuçado” no Gato Fedrorento).  

 

O Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios foi escolhido como estudo empírico para esta 

pesquisa pois usa de uma prática cada vez mais recorrente na televisão ocidental: a 

veiculação de produtos midiáticos que fundem informação e entretenimento, seja 

através da apropriação de algumas marcas do jornalismo por programas de variedades, 

seja através da incorporação de elementos do entretenimento por programas 

jornalísticos.  

 

Este embaralhamento de fronteiras, ao qual denominamos de infotainment, está 

diretamente ligado ao interesse mercadológico dos conglomerados de comunicação, 

razão pela qual se torna necessário o aprofundamento da discussão. 

 

A escolha em adotar a perspectiva dos Estudos Culturais está ligada ao fato desta 

corrente considerar que o prazer é indissociável da vida cotidiana e, como tal, não se 

opõe à vida política (Gomes, 2009). Estudar o tema sob esta perspectiva, portanto, nos 

possibilita tomar como ponto de partida o fato de que a adoção de elementos do humor 
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não impede que sejam mantidos os valores, premissas e a função social do jornalismo 

dentro do programa. 

 

Com base em autores da corrente dos Estudos Culturais – bem como pesquisadores que   

se debruçaram sobre a investigação do embaralhamento de fronteiras entre jornalismo e 

entretenimento e o aspecto emergente do infotainment – apresentamos inicialmente, no 

capítulo 2, o quadro teórico no qual sustentamos a análise propriamente dita. 

Introduzimos o fenômeno do infotainment e de modos de endereçamento, além da 

descrição da base meteodológica utilizada.  

 

Embora a tradição dos Estudos Culturais não forneça um modelo fixo de análise que 

possa ser aplicado indiscriminadamente a qualquer produto cultural, a autora Itania 

Gomes construiu uma metodologia de análise de telejornalismo a partir da perspectiva 

teorico-metodológica dos Estudos Culturais em associação com os estudos de 

linguagem, perspectiva que implica a consideração de aspectos históricos, sociais, 

ideológicos e culturais do telejornalismo.  

 

No artigo “Questões de método na análise do telejornalismo: premissas, conceitos e 

operadores de análise” (2007) a autora sugere a análise considerando os conceitos de 

estrutura do sentimento, gênero televisivo e modo de endereçamento. No terceiro 

capítulo desta dissertação, iremos apresentar justamente o método de análise que será 

utilizado nesta pesquisa, principalmente, este último conceito (modo de endereçamento) 

e seus operadores para construir a análise das estratégias por meio das quais Gato 

Fedorento – Esmiúça os Sufrágios usou para a construção de um estilo próprio ao 

programa, estilo este em que convivem lado a lado elementos do telejornalismo e 

aspectos do entretenimento.  

 

No quarto capítulo iremos contextualizar a história do grupo Gato Fedorento. Aqui, é 

importante já adiantar que o Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios é apenas mais um 

produto do grupo que, anteriormente a esta produção, já realizarou outros programas de 

sucesso na televisão portuguesa.  

 

No capítulo seguinte, o quinto, iremos conhecer o Gato Fedorento – Esmiúça os 

Sufrágios e, posteriormente, de acordo com o método escolhido, analisar e comparar, 
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em muitos momentos com tradicionais jornais televisivos portugueses, afim de 

demonstrar o quão tênue é a linha que separa ou aproxima o jornalismo e 

entretenimento no programa.  

 

Adiantamos, porém, que o programa alcançou grande audiência da televisão portuguesa, 

sendo várias vezes o programa mais visto de todo o dia, levando em consideração todos 

os horários e emissoras. As entrevistas que aconteciam no estúdio eram debatidas e 

discutidas no dia seguinte por outros meios de comunicação, inclusive no principal 

noticiário televisivo da emissora (SIC).  

 

Será também analisada a formação acadêmica e a experiência profissional de cada 

integrante do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, pois, faz-se fundamental 

conhecer a trajetória individual de cada elemento do grupo visto que isso influencia 

diretamente e a condução e o resultado obtido pelo programa.  

 

Para a realização deste trabalho de Mestrado, iremos nos concentrar nos seis primeiros 

programas exibidos pela SIC. Isso porque foram os programas que contaram com as 

entrevistas dos candidatos ao cargo de Primeiro-Ministro de Portugal. Obviamente que 

os outros programas não serão descartado e até mesmo citados ao longo do trabalho, 

porém, nosso enfoque aqui é observar, principalmente, os assuntos abordados durante 

os dias em que o programa contava com os referidos convidados e a condução da 

entrevista pelo pivô da atração.  

 

No capítulo seguinte, será abordada a questão dos Géneros Televisivos, com foco nesta 

hibridização de formatos. Neste momento, poderá ser percebido que “o gênero não é só 

uma estratégia de produção, de escritura, é tanto ou mais uma estratégia de leitura. 

Enquanto as pessoas não encontram a chave do gênero, não entendem o que está se 

passando” (Barbero, 1995: 64). 

 

Logo adiante, lançamos luz a um novo conceito para interpretação de programas tal qual 

o nosso caso empírico, que concluímos ser um programa que usa a notícia jornalística 

para entreter mas que acaba, também, por gerar informação jornalística. Este ciclo, que 

pode ser feito de forma proposital ou não, chamamos de entretenalismo e surge nesta 
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dissertação de mestrado com a ideia de uma tentativa de uma nova classificação / 

ramificação do infontenimento. 

 

Antecipamos, que este trabalho não tem por objetivo oferecer dados conclusivos sobre o 

tema, já que é um assunto pouco estudado nos centros acadêmicos do país e com pouca 

bibliografia. Queremos aqui, apenas lançar a discussão sobre este novo formato 

emergente que, conforme tentamos classificar, já possui ramificações e apresenta novos 

métodos de fazer jornalismo e entretenimento (ou vice-versa). 
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2. Estreitamento entre informação e entretenimento  

 

 

Desde o século XIX, com o surgimento da sociedade urbano-industrial moderna, a 

veiculação de informações midiáticas precisou assumir formas mais atrativas para 

garantir público, que consequentemente atraía publicidade para assim garantir a 

sobrevivência do veículo.  

 

É preciso cativar a audiência mediante a informação que se oferece para 

vender ao anunciante a sua atenção. Todo o negócio se apóia, então, na 

capacidade de fixar a atenção do destinatário da informação. Para tanto, o 

primeiro subsistema da lógica da cultura de massa a ser acionado é também 

o mais óbvio: a ruptura de regularidades. (Gomes, 2004: 314) 

 

O jornalismo impresso, por exemplo, que por muito tempo permaneceu como um meio 

de veicular texto opinativos, passou aos poucos a buscar mais objetividade para agregar 

novos leitores, transformando a sua linguagem: a técnica do lead em detrimento do nariz 

de cera, a pirâmide invertida substituindo o relato de fatos em ordem cronológica, as 

manchetes no lugar dos artigos de opinião, a inclusão de fotografia e a divisão de temas 

por editorias.   

 

O jornalista deixa de ser um ativista político, autor de textos opinativos 

para se tornar um mediador neutro e imparcial que observa a realidade 

social e produz um relato com base no método da objetividade (...) Este 

é o padrão – o modelo norte-americano e inglês de jornalismo 

informativo, separando as opiniões de fatos – que, no decorrer do século 

XX, acaba por se tornar dominante no campo jornalístico das 

sociedades democráticas. (Aguiar, 2008: 16) 

 

Traquina, ao discutir o jornalismo como profissão, chama a atenção para grandes 

mudanças no jornalismo como ciência e negócio percebidas no século XIX, como: 

 

 “o surgimento de um paradigma no jornalismo em que a imprensa é 

concebida de um modo radicalmente diferente, fornecendo 

principalmente fatos e não opiniões, isto é, informação e não 
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propaganda(...)a dominação de dois pólos dominantes no campo no 

campo jornalístico moderno: a) o pólo „econômico‟ ou „comercial‟ – 

com a comercialização da imprensa no século XIX, as notícias são 

mercadorias de um negócio cada vez mais lucrativos; b) o pólo 

„ideológico‟ ou „intelectual‟ – com a identificação da imprensa como 

elemento fundamental da teoria democrática, o jornalismo é visto como 

um serviço público em que as notícias são o alimento de que os 

cidadãos precisam para exercer os seus direitos democráticos” (2004: 

125, 126).  

 

No caso da televisão, apesar de a maioria esmagadora dos programas se fundar na 

imagem de um talking head – herança da rádio que valoriza o discurso oral e faz da 

palavra sua matéria-prima – o público se acostumou a aceitar melhor a notícia com boa 

montagem cênica
1
. A apresentação da informação com mais dinamismo cresceu ainda 

mais depois do advento da internet, que com as possibilidades multimídia e 

hipertextuais criou um público mais exigente. Para se manterem vivos, os meios se 

transformam. 

 

Na televisão, pela própria particularidade audiovisual do meio, abre-se ainda mais o 

leque de possibilidades de apresentar a informação de modo mais atrativo, fazendo uso 

de estratégias semiótico-discursivas como recursos sonoros, grafismo, narrativa 

agradável, texto mais leve e coloquial, discurso casual entre apresentadores e até mesmo 

a construção destes como celebridades. 

 

Autores como Pierre Bourdieu (1997), Fábia Angélica Dejavite (2007) e Tarruella e Gil 

(apud. Dejavite 2007) defendem que o processo de tornar a informação mais atrativa 

também ao se estende ao conteúdo
2
. Já Jean Jacques Jespers defende que: 

 

(...) ou a informação tem por único motivo responder às necessidades 

solváveis; curiosidade, necessidade de participar simbolicamente na 

vida da coletividade, sede de informações fortes. Submetida às únicas 

leis do mercado é uma informação-produto, escolhida e divulgada em 

função do seu valor de mercado, quer dizer, do seu caráter cativante, 

atrativo, empático, singular ou espetacular. Esta concepção predomina, 

por exemplo, nos canais comerciais de televisão, nas rádios privadas, e 

nos jornais populares de grande tiragem. Ou a informação tem por 

                                                 
1
 Para Arlindo Machado, a televisão é, paradoxalmente, um meio “pouco visual e o uso que ela faz das 

imagens é, salvo exceções de honra, pouco sofisticada. Agora há uma maior utilização de recursos 

gráficos computadorizados, mas no essencial, a televisão continua sendo oral, como nos primórdios de 

sua história” (Machado, 1999). 
2
 Apesar destes autores apresentarem pontualmente pontos de vista pertinentes a esta pesquisa, neste 

ponto não compartilhamos de suas concepções pois defendemos aqui que o fato de um conteúdo ser sério 

ou leve não determina a forma como o público o recebe. O tom entediante ou entusiasmado de uma 

matéria é resultado do modo como o conteúdo é construído e apresentado. 
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objetivo responder as necessidades sociais ou cívicas; ajudar à ação 

individual ou coletiva do homem no mundo, esclarecer suas opções. É a 

concepção de uma informação-serviço, que é suposta caracterizar os 

jornais de qualidade e as cadeias de rádio e televisão de serviço públicas 

ou equiparadas (Jespers, 1998: 25).    

 

Para Bourdieu, conteúdos de fácil entendimento costumam ser privilegiados. 

Reportagens envolvendo temáticas como música, esporte, turismo, moda, cinema, 

gastronomia, celebridades, estilo de vida e comportamento seriam supostamente menos 

entediantes para grande parte do público que aquelas sobre economia e política, 

assuntos esses que seriam “ingratos, pouco excitantes, deprimentes e difíceis de tratar” 

(Bourdieu, 1997: 133). 

 

Este tipo de conteúdo sério, de difícil entendimento, seria responsável por gerar 

“matérias que aprofundam, investigam, criticam e transmitem informações novas, tendo 

por finalidade o ponto de reflexão” (Dejavite, 2007). Por outro lado, os conteúdos 

denominados leves seriam a matéria-prima daquelas que Fábia Angélica Dejavite chama 

de notícia-light, que “nada mais são do que um conteúdo rápido, de fácil entendimento, 

efêmero, de circulação intensa, que busca divertir o receptor. Sua essência baseia-se na 

interpretação ou recriação dos fatos não apenas na perspectiva da realidade social, mas 

principalmente no uso da linguagem de entretenimento” (Dejavite, 2007: 6).  

 

Na visão de Tarruela e Gil (apud. Dejavite, 2007), o que caracteriza as notícas-light é: 

1)  capacidade de distrair (ocupar o tempo livre para não aborrecer), 2) 

espetacularização (possibilidade de extravasar as frustrações, nutrir a imaginação) e 3) 

alimentação de conversas (facilita as relações sociais, oferecendo tema de conversação 

do dia a dia). 

 

Porém, Neil Postman sugere que até mesmo os tradicionais jornais televisivos, e 

consequentemente suas notícias – sendo light ou não – , tem como uma das principais 

funções entreter os espectadores. Desde o cenário à música dos jornais televisivos são 

pensadas para fazer com que tanto as notícias mais “graves” (como corrupção, 

violência, crimes) ou “leves” (como reportagens sobre cultura e desporto) sejam vistas 

de forma leve, quase para entreter. 
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“Aceitamos o convite dos apresentadores, porque sabemos que a notícia 

não é para ser levada a sério, que é todo divertimento, por assim dizer. 

Tudo sobre um noticiário nos diz isso - a boa aparência e amabilidade 

do elenco, a sua brincadeira agradável, a música empolgante que abre e 

fecha o show, os directos, os comerciais atraentes - tudo isso e muito 

mais sugere que o que acabamos de ver não é motivo para chorar. Um 

show de notícias, para ser claro, é um formato de entretenimento, e não 

de reflexão, educação, ou catarse.” (Postman, 1973, 87, 88)  

 

Neste contexto de transformação de conteúdos midiáticos em formas interessantes de 

apresentar a notícia surge uma das formas mais evidentes deste aumento de atratividade: 

a articulação entre informação e entretenimento. Derivado do termo em inglês cunhado 

na década de 90, o infotainment é uma fusão dos termos information e entertainment 

utilizado para designar a hibridização do que seria o ideal moderno do jornalismo – 

informar aos cidadãos – com uma das principais características da cultura de massa – a 

competência para entreter, distrair, divertir.  

 

Na bibliografia encontrada sobre o assunto, temos um senso comum sobre o conceito de 

infotenimento, como visto em Hartley (2004) que afirma que infotenimento “é um termo 

usado para descrever a combinação da reportagem factual com as convenções 

normalmente associadas ao entretenimento ficcional” (p. 145). De forma mais 

abrangente, Gomes (2009), contextualiza que: 

 

“o termo tem, pelo menos duas décadas de existência e surgiu num duplo 

contexto. Nas engenharias da computação e na indústria automobilística ele 

se refere a uma gama de aplicações multimídia digitais em tempo real, que 

permitem aos motoristas e seus passageiros acessarem serviços de 

informação e entretenimento, tais como informações meteorológicas, 

condições da estrada, mapas, e estatísticas em tempo real, mas também 

filmes, músicas, fotos, emails e sites de relacionamento. Nas Ciências 

Sociais, em especial na Comunicação, ela se refere ao embaralhamento de 

fronteiras de áreas presumivelmente distintas da cultura midiática, 

informação e entretenimento. O que a expressão denota, nos usos que 

adquire nos dois contextos, é a articulação entre as tecnologias da 

informação e da comunicação e a globalização da cultura midiática”. (p. 2)  

 

 

2.1 Surgimento do fenômeno 

 

 

O contexto do surgimento do infotainment – devido ao fato de a publicidade se ter 

tornado no principal sustentáculo dos veículos de comunicação que, para sobreviver, 
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adotaram elementos mais atrativos de público – não é suficiente para justificar o 

fenômeno. O que explica a existência do infotainment além do processo de 

comercialização da comunicação, é uma articulação complexa das mudanças pelas quais 

passam a comunicação midiática global. 

 

Como todo fenômeno cultural, é impossível precisar quando o infotainment surgiu. A 

expressão infotainment, que ganhou força no final dos anos 1990 quando passou a ser 

usado por empregados e acadêmicos da área da comunicação, surgiu no início durante a 

década de 80, quando se foi criado para melhor definir o conteúdo de entretenimento no 

jornalismo (Dejavite, 2007). Porém, desde o século XIX, com a ascensão da chamada 

peny press
3
 e da yellow press

4
, já é possível sentir o hibridismo entre informação e 

entretenimento sendo moldado. 

 

No entanto, no caso da televisão, se desejamos apontar um acontecimento específico 

como marco do surgimento do termo infotainment, este seria a transmissão da Guerra 

do Golfo em 1991 pela TV norte-americana. O conflito inaugurou a era em que as 

transformações tecnológicas deixaram sua marca no conteúdo editorial dos programas 

televisivos, com o uso constante do “this is happening” para ressaltar a imediatez com 

que os acontecimentos chegavam a conhecimento público (Sousa, 2006). 

 

O salto tecnológico, do qual a CNN é um símbolo e um instrumento, 

permitiu que a Guerra do Golfo fosse mostrada como uma espécie de novela 

sinistra que prometia emoções renovadas no capítulo seguinte. A cobertura 

“ao vivo” do conflito consagrou de uma vez por todas a espetacularização da 

notícia. E por se tratar de espetáculo, a transmissão de imagens se submeteu 

às mesmas regras aplicadas a um “show” (Arbex Jr., 2001 apud. Sousa, 

2006)
5
 

 

                                                 
3
 Em meados do séculos XIX surgem em países como Estados Unidos, Inglaterra e França os tablóides de 

apelo popular. Com o acessível preço de apenas alguns centavos, a inovação conseguiu alavancar a 

circulação dos jornais na época. No conteúdo, fatos locais e cotidianos como crimes, execuções, 

catástrofes e eventos extraordinários eram privilegiados em detrimento dos artigos de política. A penny 

press acabou contribuindo para consolidar um novo conceito de jornalismo para o período, que passou a 

valorizar as notícias factuais e contribuiu para a passagem de um jornalismo de opinião para um 

jornalismo de informação (Aguiar, 2008). 
4
 O termo costuma se referir aos jornais norte-americanos do início do século XX, que batalhavam pelo 

destaque num cenário de concorrência entre os meios impressos. As manchetes bombásticas eram sua 

maior característica. Hoje, o termo é pejorativo, utilizado para designar jornalismo sensacionalista e sem 

princípios éticos (Aguiar, 2008). 
5
 Technological jump, of which CNN is symbol and instrument, allowed the Gulf War to be shown as a 

kind of a sinister soap opera that promised renewed emotions in the next chapter. The “live” coverage of 

the conflict consecrated, for good, the spectacularization of news. And, just for being a spectacle, the 

broadcast of images submitted itself to the same rules applied to a show. (tradução livre)  
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Acadêmicos como Cunha (2007), Cádima (2007), Aguiar (2008) e Amaral (1987) 

atribuem a adoção de estratégias discursivas com o propósito de divertir o trabalhador 

médio em seu tempo livre, acentuado no século XIX com a consolidação da sociedade 

urbano-industrial moderna. Segundo esta proposta, a audiência preferiria assistir a um 

programa que informasse e divertisse ao mesmo tempo após o trabalho do que um 

programa de difícil assimilação, cansativo ou entediante. 

 

A ocupação das horas vagas pelo trabalhador médio (já que à medida que são mais 

numerosas também surgem mais opções para ocupá-las) acabaria tendo que ser dividida 

entre o lazer e a obtenção de informações midiáticas. Este interesse de otimização do 

tempo livre acabaria refletindo na hibridização dos programas. Até mesmo a expressão 

“analgésico pós-laboral” passou a ser utilizada para referir-se à função da televisão 

(Cádima, 2007). 

 

Mas justificar a fusão entre informação e entretenimento simplesmente como uma 

forma de otimizar o tempo livre do trabalhador médio é um pensamento simplista para 

um fenômeno que vem se revelando ser de extrema complexidade. 

 

Itania Gomes (2009) atribui o surgimento do infotainment a dois fatores articulados 

entre si: 1) a consolidação do neoliberalismo e 2) a ampliação das possibilidades 

tecnológicas da produção, distribuição e consumo da cultura midiática. À primeira vista, 

estes fatores não estão diretamente ligados ao infotainment, mas foi o terreno moldado 

por eles que propiciou o surgimento e desenvolvimento do fenômeno. 

 

A adoção da doutrina neoliberal pela maior parte dos países ocidentais propiciou a 

abertura do setor dos serviços de comunicação
6
 ao capital estrangeiro, colaborando com 

a transnacionalização das indústrias culturais e sua expansão econômica e geográfica, 

tanto através de investimentos diretos quanto através de aquisições de grupos midiáticos 

estrangeiros. 

 

Este contexto propiciou a comercialização de formatos midiáticos entre países 

culturalmente distintos. Programas produzidos seguindo uma configuração nacional 

                                                 
6
 Por serviços de comunicação entendemos o setor das telecomunicações, do audiovisual, das produções 

midiáticas, da produção gráfica e dos serviços postais. 
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passaram a ser adaptados para outros mercados, o que poderia até mesmo significar 

adaptação à censura política ou religiosa de cada cultura nacional  ou regional. 

 

O licenciamento de um formato não está apenas na liberdade de uso do argumento do 

programa, mas na possibilidade de adotar um conjunto de elementos que constroem 

todo o modo de endereçamento deste (roteiro, personagens, grafismos, sequências de 

imagens, técnicas de edição, etc). 

 

Segundo o especialista da área de propriedade intelectual, Gustavo Andrade (2005), o 

formato é um pacote, isto é, um conjunto de diversos elementos, informações e 

características sobre os quais o programa se baseia e se operacionaliza. Em outras 

palavras, é a estrutura que descreve e possibilita a efetiva realização do programa, bem 

como sua adaptação para o mercado local. O formato seria, portanto, mais que 

simplesmente uma ideia (uma vez que a ela são acrescidos vários elementos) mas 

menos que um programa (pois pode ser adaptado e modificado). 

 

Sob o ponto de vista comercial, uma emissora de TV corre menos riscos ao lançar um 

programa cujo formato já foi testado e aprovado em outros países do que investir num 

programa totalmente novo, cujo formato não foi nem sequer testado na televisão. Além 

disso, a receita auferida não se limita ao licenciamento em si. Atualmente, muitos destes 

formatos contemplam possibilidades de merchandising e votações do público por meio 

de ligações telefônicas ou SMS, o que maximiza ainda mais seu o valor comercial. 

 

Desta forma, o licenciamento de formatos se tornou uma indústria que movimenta 

atualmente milhões de dólares. Programas como Who wants to be a millionaire?, da 

inglesa Celador Productions, Survivor, da também inglesa Castaway Television 

Porductions e Big Brother, da holandesa Endemol, já tiveram seus formatos licenciados 

pelas emissoras de dezenas de países em diversas partes do mundo, transformando-se 

em extraordinárias fontes de renda para seus respectivos realizadores. (Andrade, 2005) 

 

“No caso específico da televisão, o contexto atual parece consilidar 

quatro tendências básicas: desregulamentação; ampliação da 

concorrência, inclusive para fora dos espaços nacionais, em especial 

com o desenvolvimento dos satélites; convergência de tecnologias e, 

portanto, o embaralhamento de fronteiras também entre os distintos 

media e distintas indústrias culturais; e, finalmente, a globalização (...) 
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Hoje, as emissoras cada vez mais comercializam formatos, que 

possibilitam plena adaptação às culturas nacionais ou regionais 

compradoras. O licenciamento de formatos é uma das atividades mais 

lucrativas da indústria midiática” (Gomes, 2009: 5). 

 

 

2.2 Conceito, gênero ou estratégia? 

 

 

Tendência, gênero, conceito, estratégia, fenômeno... Como podemos caracterizar o 

infotenimento? Os acadêmicos fazem uso de todas estas expressões para caracterizar o 

termo sem, muitas vezes, considerar o juízo de valor embutido em cada uma delas. 

Aguiar (2008) o caracteriza como a “atual tendência da imprensa a veicular informações 

atrativas a qualquer preço”. Dejavite (2007) aborda o assunto utilizando o termo 

“jornalismo de infotenimento”, como se este fosse um gênero jornalístico. Mesmo que 

estes autores apresentem em seus trabalhos contribuições relevantes sobre o tema, aqui 

discordamos da classificação do infotainment como tendência ou gênero.  

 

Primeiro porque, apesar de a nomenclatura ser relativamente nova, o fenômento em si 

não é de modo algum considerado uma novidade e, como tal, não pode ser resumido na 

palavra tendência. O infotainment é sim um exercício recorrente na prática jornalística 

contemporânea, mas sua origem não são atuais nem necessariamente, tendem a crescer 

ainda mais. 

 

Na obra Marxismo e Literatura, Raymond Williams (1979) propõe posicionar as 

práticas culturais em diferentes temporalidades – residual, emergente e dominante. 

Nesta perspectiva, talvez o infotainment pudesse ser considerado como elemento 

emergente, por representar algo novo, ou seja, com significados novos, além de conter 

valores que se criam em continuidade. Mas como bem sinaliza Williams, uma prática 

emergente não é simplesmente nova. 

 

O que importa, finalmente, no entendimento da cultura emergente, em 

distinção da cultura dominante e residual, é que ela não é nunca apenas uma 

questão de prática imediata. Na verdade, depende crucialmente de descobrir 

novas formas ou adaptações de forma. (William, 1979: 129) 
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Em segundo lugar, não é possível tratar o infotainment como um gênero, como sugere 

Dejavite com a expressão “jornalismo de infotenimento”. Um programa televisivo, por 

exemplo, pertence a um gênero em particular pelo qual é reconhecido socialmente. Não 

é possível afirmar que determinado programa pertence a gênero híbrido entre 

informação e entretenimento. 

 

Como bem sinaliza Itania Gomes, no artigo “O infotainment na televisão” (2009), 

tampouco podemos classificar infotainment como conceito. Por ser construído através 

da junção de duas expressões que caracterizam duas áreas da produção cultural 

distintas, torna-se difícil a definição de infontainment como um conceito próprio: o 

melhor seria considerá-lo um neologismo. 

 

Existem ainda aqueles que tratam o infontainment como uma vertente do chamado 

jornalismo popular, conectando o termo a conceitos como tabloidização, dramatização, 

sensacionalismo, trivialização e até mesmo a noção de sociedade-espetáculo teorizada 

por Guy Debord (Gomes, 2009).  

 

Neste sentido, como podemos compreender o infotainment? Apresentadas estas 

ressalvas, a melhor definição talvez seja a de um conjunto de estratégias. Definida no 

dicionário Houaiss como o planejamento de uma ação para conseguir um resultado, o 

conceito de estratégia pode ser aplicado ao infotainment uma vez que ele representa um 

conjunto de adaptações que tem como finalidade aumentar a atratividade dos produtos 

midiáticos. Mas, ressaltamos, não só.  

 

No meio televisivo, a transição entre entretenimento e informação, domínios 

aparentemente distintos na cultura midiática (sobretudo na produção jornalística) é algo 

que deve ser tomado não só como estratégia de produção mercadológica, mas também 

como consequência de um fenômeno que marca as características desse meio na 

contemporaneidade. 

 

Ou seja, neste recente fenômeno dos media, podemos citar inúmeras adaptações do 

meio, como a construção da figura dos apresentadores e infotainers, o bate-papo casual 

entre eles, as dramatizações de fatos reais, a abordagem leve (muitas vezes utilizando-se 

de humor) para assuntos sérios, edição e montagem dinâmicas, utilização de recursos 
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técnicos (tais como grafismo, gráficos, vinhetas, efeitos sonoros e visuais), 

interatividade com o público (Gomes, 2009). 

 

É importante perceber que todas estas estratégias não estão necessariamente 

relacionadas com as estratégias utilizadas por programas que adotam a postura editorial 

sensacionalista. O infotainment não é caracterizado pelo exagero, pelo apelo emotivo 

nem muito menos pela utilização de imagens fortes e chocantes.  

 

 

2.3 Entretenimento Vs Jornalismo 

 

 

O binômio informação-lazer está latente em todo o processo da indústria cultural e 

sempre que se questiona criticamente o seu papel, a noção lazer é carregada de 

condenações apocalípticas (Medina, 1982). À primeira vista, os conceitos de 

informação e entretenimento podem parecer opostos, principalmente se for considerada 

a palavra informação contida no termo como informação jornalística.  

 

A suposta oposição entre jornalismo e entretenimento se centra no fato de o conceito 

definidor do jornalismo moderno ser a objetividade, culturalmente caracterizada pela 

entre  razão e emoção, entre cognição e recepção. Contudo, a chegada do infotainment 

tem contestado essa ideologia dominante na prática jornalística que, aos poucos, está 

sendo modificada.   

 

Cabe ao jornalismo moderno o papel de informar e formar opinião pública sobre o que 

acontece no mundo real com base na verdade. O entretenimento, entretanto, destinou-se 

a explorar a ficção, extravasar frustrações, nutrir a imaginação, chamar a atenção e 

divertir o público. É um valor sempre tratado no “sentido de oposição a razão, à 

verdade, ao conhecimento e, neste mesma direção, aproximando-se daquilo que seduz, 

provoca prazer, afeta nossos sentidos” (Gutmann, 2008: 2).  

 

Wilson Gomes, autor que trabalha com a nocão habermasiana de esfera pública e suas 

implicações sobre a noção de debate público e vigilância pública, acredita que o 
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jornalismo deve estabelecer mecanismos de prestação de contas para quem exerce o 

poder público e o incentivar que os cidadãos aprendam, escolham e se envolvam com o 

processo político. No entanto, o autor acredita que o entretenimento viria na 

contracorrente desta função, pois é incompatível com a natureza da informação. 

 

O fato é que os parâmetros de seleção, de organização e de apresentação da 

informação tendem a responder aos mesmos princípios que há algum tempo 

vêm sendo identificados como estruturadores da comunicação de massas: o 

entretenimento, como base de referência, a ruptura, a diversão e a 

dramaticidade como seus subsistemas. Há de se perguntar como isso se 

tornou possível, já que pelo menos aparentemente, a natureza da informação 

se demonstra incompatível com uma codificação em chave lúdica. (Gomes, 

2004: 313) 

 

Para o autor, a lógica construída pelos produtores da indústria de comunicação que 

orienta o jornalismo induziria ao consumo pouco atento da informação, o que 

justificaria a priorização de textos curtos, em ritmos argumentativos lineares e, 

sobretudo, com o máximo de beleza plástica. “Este princípio é apenas o indício de que 

reina uma lógica da diversão, em cujo extremo de realização é presidido pela afirmação 

que nada mais deve ser solicitado ao destinatário da informação do que um consumo 

distraído” (Gomes, 2004: 315). 

 

Apesar das afirmações pertinentes que posicionam a informação jornalística como 

fundamental nas sociedades democráticas, o autor enfatiza na sua obra o jornalismo 

político como defensor do interesse público, sendo este o responsável para a formação 

de cidadãos mais conscientes e de uma classe política mais ciente de suas obrigações.  

 

Esta abordagem ilustra bem o modo como o jornalismo é predominantemente encarado, 

tanto na academia quanto no campo profissional. Em rigor, considera-se como 

“jornalismo sério” aquele praticado no modelo de grande imprensa nas editorias de 

economia e política e relega-se tudo que supostamente não é de interesse público ou 

benéfico do ponto de vista democrático como sendo inferior e indigno de atenção. 

 

Assim como Wilson Gomes, outros acadêmicos, comunicadores e até mesmo parte do 

público rejeitam a possibilidade de se fazer jornalismo objetivo com pitadas de 

entretenimento, defendendo a ideia de que ele atuaria como elemento que retira a 

atenção do que realmente importa na informação. 
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O jornalismo deve agir especialmente no ato de informar os cidadãos, 

levando em consideração que eles são atores responsáveis pelo sistema 

social no qual eles se inserem e no qual eles possuem o poder de interferir. 

Informar jornalisticamente deve ser, de forma resumida, permitir aos 

cidadãos agir de forma responsável. Na minha opinião, entreter 

jornalisticamente, por outro lado, tende a degradar a informação e, 

consequentemente, as funções dos media na sociedade. (Sousa, 2002:47) 

 

O sociólogo francês Pierre Bourdieu também aponta o entretenimento como fator que 

contribui para o desvio de atenção. No artigo “O jornalismo e a política”, sua crítica é 

direcionada especificamente para a espetacularização das notícias sobre o tema político. 

 

A busca do divertimento inclina, sem que haja necessidade de pretendê-lo 

explicitamente, a desviar a atenção para um espetáculo todas as vezes que a 

vida política faz surgir uma questão importante, mas de aparência tediosa, 

ou, mais sutilmente, a reduzir o que se chama de atualidade a uma rapsódia 

de acontecimentos divertidos, frequentemente situados a meio caminho entre 

as notícias de variedades e o show, a uma sucessão sem pé nem cabeça de 

acontecimentos (Bourdieu, 1997: 139). 

 

Traquina (2004), também defende a separação total de entretenimento e informação em 

favor da credibilização da profissão de jornalista. O Autor defende que: 

 

(...) as empresas jornalísticas e os jornalistas não podem esquecer as 

regras elementares do trabalho, como, por exemplo, a verificação da 

informação, ou o respeito total pela fronteira entre „fato‟ e „ficção‟. A 

crescente presença das notícias de info-tainment e o crescente 

apagamento das fronteiras da informação e do entretenimento com a 

ascenção dos comunicadores, são tendências que apontam para a 

importância da identidade profissional dos jornalistas (2004: 208).   

 

Em suas pesquisas, Michael Kunczik constatou que não raro o entretenimento dos 

meios de comunicação é descartado como cultura de massa, sendo que neste sentido o 

conceito de massa diz respeito a pessoas incultas, sem opiniões firmes e de baixo nível 

de inteligência. No livro Conceitos de Jornalismo, ele explica como filósofos da Grécia 

Antiga exprimiam opiniões negativas sobre o entretenimento. Para Platão, por exemplo, 

o entretenimento deveria ser julgado em termos morais. Os filósofos cristãos também 

não viam o entretenimento com bons olhos, atribuindo a alegria, o riso e a diversão 

como males da humanidade (Kunczik, 1997). 

 

Face a tantas opiniões negativas em relação à possibilidade de se fazer jornalismo com 

entretenimento, há autores que a avaliam positivamente e até apontam o entretenimento 
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como potencializador da informação jornalística, na medida em que, ao atrair a atenção 

de mais espectadores, está atingindo um público maior com a notícia. 

 

Analisando os aspectos visuais do infotainment Gutmann (2008) defende que: 

 

“Não é possível desconsiderar, por exemplo, que quando se apresenta 

na linguagem audiovisual, o discurso jornalístico requer estratégias de 

apelo sonoro e visual próprias da TV, vistas como traduções de uma 

suposta primazia do prazer e dos sentidos. Esse pressuposto evoca a 

necessidade de repensar a tão enraizada oposição valorativa entre 

informação e entretenimento de modo a problematizar a própria 

concepção do jornalismo moderno, amparada nos ideais iluministas do 

homem livre e racional” (p. 3) 

 

Para Fabia Dejavite, uma mesma matéria pode informar entretendo ou então entreter por 

meio da informação. “O limite ético que separa jornalismo de entretenimento não existe. 

Esse tipo de conteúdo satisfaria nossas curiosidades, estimulando nossas aspirações, 

possibilitando extravasar nossas frustrações e nutrindo nossa imaginação” (Dejavite, 

2007: 3). 

 

Leonel Azevedo de Aguiar vai ainda mais além no seu artigo “Entretenimento: valor-

notícia fundamental” ao classificar a potencialidade de entretenimento de uma notícia 

como algo não apenas possível, mas essencial na construção do discurso jornalístico. O 

autor faz um apanhado histórico de como o entretenimento foi ganhando espaço no 

jornalismo e quais os motivos que levaram este valor a se tornar um verdadeiro critério 

de noticiabilidade e um instrumento para concretizar outros valores-notícia, 

argumentando que para que o jornalismo cumpra sua função social, o público precisa 

sentir-se atraído para que a informação chegue até ele (Aguiar, 2008). 

 

Com o surgimento do penny press, como vimos anteriormente, o jornalismo perde o 

paradigma de  instrumento de luta política e ideológica e passa a vender a informação 

como mercadoria. “Com o exemplar vendido ao equivalente a um centavo – conseguiu 

não só aumentar a circulação dos jornais, mas, com preço acessível, também passou a 

incorporar um público mais amplo e generalizado, além de politicamente menos 

homogêneo” (Aguiar, 2008:16). 
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Jornais como New York Sun, (primeiro jornal de massa surgido em 1833), New Yor 

Herald e o francês La Presse são exemplos de publicações que surgem ou fazem 

jornalismo para a massa. Começa assim a surgir novos formatos jornalísticos como a 

entrevista e a reportagem, além da inserção de novos formatos de entretenimento nos 

jornais (Aguiar, 2008) 

 

“La Presse abandonou os tradicionais artigos políticos longos e 

substituiu-os pelas notícias de rua, moda e furos jornalísticos. A grande 

novidade, no entanto, foi a introdução dos folhetins, uma inovação 

recebida com tremendo entusiasmo pelo novo público leitor, que 

ansiava por diversão e não estava muito interessado em política. A 

agitação política foi subordinada às notícias, à publicidade e ao 

entretenimento, com o objetivo de conseguir a maior venda possível do 

jonal (Traquina, 2005: 65 apud Aguiar, 2008: 16). 

 

Martín-Barbero (apud Temer e Normando, 2009) vê no surgimento desses folhetins no 

século XIX como um grande marco para o início dos gêneros e estilos literários. 

Segundo o autor, junto com os folhetins nascem os gêneros de comunicação de massa, 

que acompanharam as evoluções e os movimentos da sociedade que se inseriam.  

 

Já em 1936, Walter Benjamin, na sua discussão sobre a perda da aura dos produtos 

culturais na era da reprodutibilidade técnica, destacava as modificações nos modos de 

percepção de um novo tipo de receptor: aquele que enquanto examina se distrai. A 

diversão entra aí como o elemento definidor de novas formas de recepção da obra de 

arte tecnicamente reproduzida, mas que não se opõe à capacidade de crítica. 

 

Segundo o frankfurtiano, o movimento artístico conhecido como dadaísmo, com suas 

influências na literatura e na pintura, suscitou um comportamento de distração 

sobrepondo-se à contemplação da obra de arte. As manifestações dadaístas asseguravam 

uma distração intensa, transformando a obra de arte no centro de um verdadeiro 

escândalo. 

 

A fim de traduzir a oposição entre diversão e concentração, Benjamin recorre a uma 

lenda chinesa na qual um pintor, de tanto se concentrar na contemplação de sua obra 

recém-terminada, a penetra e se perde dentro da paisagem que acabara de pintar. Para o 

autor, isto é o que acaba acontecendo com aqueles que se dedicam unicamente à 

contemplação das obras.  
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Por outro lado, no caso da diversão, é a obra de arte que penetra na massa. Como 

exemplo, ele cita a arquitetura, contemplada coletivamente com base na distração, mas 

cuja história é mais longa que a de qualquer outra arte. A acolhida de edifícios, por 

exemplo, faz-se menos pela atenção que pelo hábito. (Benjamin, 1982). 

 

A partir desta outra abordagem, é possível considerar o entretenimento não como um 

valor prejudicial para a legitimação do jornalismo e, consequentemente o 

funcionamento da democracia, mas como um elemento que não impede a capacidade de 

crítica nem influencia negativamente nossos sentidos como examinadores do produtos 

midiáticos. 

 

Servindo-se de elementos do entretenimento, os valores referenciais do jornalismo – as 

palavras-chave que definem o jornalismo como instituição, tais como objetividade, 

interesse público, atualidade, imparcialidade, verdade, relevância, ética e 

responsabilidade social, para citar alguns exemplos – são reconfigurados, mas não 

necessariamente deixam de existir. 

 

Esta separação entre razão e emoção como objetivo final da informação jornalística é 

realmente necessária? Na perspectiva dos Estudos Culturais, que pretendemos adotar, o 

prazer é social, é indissociável do cotidiano, contribuindo para a manutenção, o sentido 

e o enriquecimento da vida. Neste sentido, afastamo-nos de uma concepção trivial do 

prazer que, como tal, não se opõe à vida política (Gomes, 2009). 

 

 

2.4 Infotenimento na Televisão 

 

 

Com relação aos programas televisivos marcados pelo embaralhamento das fronteiras 

entre informação e entretenimento, poderíamos classificá-los de diversas formas: 

aqueles que utilizam assuntos leves no conteúdo, aqueles que utilizam estratégias 

visuais de entretenimento, aqueles que são informativos com pitadas de humor, aqueles 

que mesclam cobertura jornalística com dramaturgia, aqueles que são humorísticos mas 
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se apropriam de elementos do jornalismo, etc. Uma gama enorme de programas se 

encaixam nestes perfis e por isso poderiam ser considerados exemplos práticos do 

fenômeno. 

 

Temer e Normando (2009) ressaltam que “estar na televisão implica na necessidade de 

entreter a audiência e esta necessidade invade espaços em que, supunha-se, a 

informação deveria prevalecer como é o caso dos telejornais (...) em jornalismo 

veiculado pela televisão, não basta apurar os fatos, investigar, buscar fontes confiáveis e 

interpretar a notícia. É preciso fazer dela uma mercadoria a ser desejada. O jornalismo 

precisa entrar na dança da diversão (...) (p. 4; 5) 

 

Apesar de alguns autores defenderem que: 

  

“por ser caracterizado por um embaralhamento de fronteiras – o 

infotainment não deve abrir um leque de categorias baseadas na 

subjetividade de uma suposta medição da quantidade de jornalismo e da 

quantidade de entretenimento. Desta forma poderíamos estar até mesmo 

criando subgêneros para o gênero infotenimento, o que seria erróneo” 

(Garcia: 2010, 68). 

 

Nós, como será visto mais além, defendemos a ideia de se pode sim criar categorias ou 

ramificações do infotenimento. Não baseado na quantidade de jornalismo gerado, mas 

sim da forma pela qual “a geração desse jornalismo” acontece. Não acreditamos que 

podemos qualificar de uma mesma forma um programa televisivo que apenas se 

apropria de elementos jornalísticos para fazer humor de programas que usam do humor 

para fazer jornalismo, por exemplo. Todos estão sim classificados como infotenimento, 

mas a partir daí pode-se perceber estratégias e objetivos distintos de cada programa. 

 

Aqui, nesta dissertação, iremos apenas nos atentar aos programas televisivos que 

utilizam da notícia jornalística para entreter mas que acabam por gerar novamente 

notícia, num ciclo que pode ser rotativo ou finalizado neste mesmo programa 

humorístico. Entenda-se: 1) rotativo quando a notícia gerada for repercutida em outros 

meios dos media (jornalísiticos ou não). 2) Finalizado, obviamente, quando o ciclo se 

fecha com a notícia gerada nestes programas ficam nestes programas, sem ecoar nos 

media, mas povoa as conversas dos espectadores em casa, no trabalho e no seu dia-a-

dia. 
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Apesar de também acreditar que delimitar dentro de um programa o que significa 

entreter e informar é tarefa ingrata e, arriscamos dizer, impossível. 

 

Dentro deste contexto, é difícil distinguir entre o que é jornalismo e o que é 

entretenimento em um meio como a televisão. Esta dificuldade não está 

apenas no conteúdo. [...] A dificuldade está na forma: o formato com que se 

apresenta a notícia na televisão é o que posiciona o jornalismo próximo do 

entretenimento (Sousa, 2006: 15) 
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3. Operadores de análise 

 

 

Embora a tradição dos Estudos Culturais não forneça um modelo fixo de análise que 

possa ser aplicado indiscriminadamente a qualquer produto cultural, a autora Itania 

Gomes construiu uma metodologia de análise de telejornalismo a partir da perspectiva 

teórico-metodológica dos Estudos Culturais em associação com os estudos de 

linguagem. Esta perspectiva implica a consideração de aspectos históricos, sociais, 

ideológicos e culturais do telejornalismo. 

 

No artigo “Questões de método na análise do telejornalismo: premissas, conceitos e 

operadores de análise” (2007) a autora sugere a análise considerando os conceitos de 

estrutura do sentimento, gênero televisivo e modo de endereçamento. Para esta 

pesquisa, utilizaremos o último conceito e falaremos brevemente sobre o penúltimo 

(gênero televisivo) para construir a análise do modo como o Gato Fedorento – Esmiúça 

os Sufrágios se relaciona com seus telespectadores a partir da construção de um estilo 

próprio ao programa. 

 

Os operadores de análise estruturados no artigo são resultados das discussões do Grupo 

de Pesquisa em Análise de Telejornalismo como uma ampliação e adaptação dos três 

operadores propostos por John Hartley (2001: 90: 1) o mediador, que desempenha o elo 

de ligação entre telespectador comum e o mundo da notícia que, caso contrário, estaria 

fora do seu alcance; 2) o vox-pop autentica a cobertura de um determinado fato ao 

mostrar como aquilo afeta o cidadão médio e 3) a sondagem/entrevista investigativa. 

 

Nossos esforços de análise nos mostraram que a descrição dos elementos 

semióticos não é suficiente para compreender as estratégias de configuração 

dos modos de endereçamento e nos colocaram diante da necessidade de 

construção de operadores de análise que favoreçam a articulação dos 

elementos semióticos aos elementos discursivos, sociais, ideológicos, 

culturais e propriamente comunicacionais. É nesse sentido que 
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desenvolvemos os operadores de análise dos modos de endereçamento 

(Gomes: 2007, 23). 

 

 

Estes operadores se articulam entre si e, por este motivo, não devem ser observados nem 

interpretados isoladamente. A autora ressalta que os operadores não são o fim último do 

esforço analítico, são apenas “lugares” para onde o analista deve olhar a fim de 

construir um panorama geral do estilo do programa. Por esta razão, optamos por não 

apresentar durante a análise que se segue divisões rígidas de subtítulos, mas sim abordar 

todos os operadores de forma geral. 

 

 

3.1 O mediador 

 

 

Seja ele apresentador, âncora, repórter ou comentarista, o mediador é de fundamental 

importância no processo de construção da confiabilidade e credibilidade de um 

programa. Precisamos nos perguntar quem é ele, como se posiciona diante das câmaras, 

quais os textos não verbais, as expressões faciais e corporais que emite, que vínculo 

estabelece com os outros mediadores, como se relaciona com o telespectador e como 

sua história de vida pessoal e profissional no campo jornalístico se refletem na sua 

imagem. Há exemplos, inclusive, de programas que se constroem sobre a imagem do 

seu mediador, como por exemplo dos programas The Oprah Winfrey Show e As Tardes 

da Júlia.  

 

Como veremos mais adiante, este operador é de especial importância dentro da análise 

do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, em específico, já que a formação 

acadêmica e/ou a experiência na criação de roteiros para a comédia dos repórteres e 

apresentadores ajudam a construir o tom das matérias e o estilo dos programas, além da 

relevância da trajetória do apresentador principal na construção da credibilidade. 

 

 

3.2 O contexto comunicativo 
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Compreende tanto o emissor quanto o receptor e as circunstâncias especiais em que o 

processo comunicativo se dá, ou seja, os modos como os emissores se apresentam e 

representam seus receptores. É neste operador que se concentram as análises do cenário, 

do figurino, a utilização de recursos gráficos e o modo como o texto verbal é utilizado 

para interpelar o telespectador e construir uma relação com a audiência.  

 

Vizeu Pereira Jr. (2002, apud. Gomes, 2004) propõe cinco operadores de análise do 

texto verbal, aos quais ele chama de modalizadores: 1) modalizador de atualidade 

(construção através de tempos verbais e advérbios de tempo); 2) modalizador de 

objetividade (estratégias para atender às premissas de neutralidade e imparcialidade); 3) 

modalizador de interpelação (formas textuais para chamar a atenção da audiência); 4) 

modalizador de leitura (indica como o espectador deve avaliar determinada notícia) e 5) 

modalizador didático (estratégias utilizadas para simplificar as informações). 

 

 

3.3 O pacto sobre o papel do jornalismo 

 

 

Neste momento da pesquisa, iremos nos atentar à forma como o programa lida com as 

premissas, valores, normas e convenções que constituem o jornalismo como instituição 

social, ou seja, como lida com as questões de objetividade, imparcialidade, factualidade, 

interesse público, responsabilidade social, liberdade de expressão, atualidade, etc. A 

maneira como o programa se comporta em relação a estes valores é o que vai propor ao 

telespectador o que ele pode esperar daquela emissão. 

 

De acordo com Gomes (2004), pode estabelecer-se, por exemplo, o pacto da função de 

vigilância, implícito no operador de análise da entrevista investigativa proposta por 

Hartley. Este pacto, que se refere à mídia como cão de guarda dos interesses da 

sociedade, traduz apenas um dos pactos possíveis. Ainda como representante dos 

interesses da audiência, o jornalismo pode assumir um pacto de conversação social, 

fomentando a conversa cotidiana e contribuindo com o processo de formação da opinião 

pública. Um terceiro pacto seria ainda aquele no qual o jornalismo é claramente 
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entretenimento, como em programas de jornalismo temático voltados para cultura ou 

esporte. 

 

Um mesmo programa pode apresentar mais de um pacto, contudo costuma-se priorizar 

um em detrimento dos outros. Quando há mais de um pacto no mesmo programa com 

peso igual temos um exemplo de hibridização. 

 

Para compreender o pacto, devem ser levados em conta aspectos como os formatos de 

apresentação da notícia, os recursos técnicos a serviço do jornalismo e as relações com 

as fontes de informação. 

 

Os formatos de apresentação da notícia nada mais são que a forma como o programa 

administra a apresentação da notícia e também a forma como lidam com os 

componentes básicos da notícia na televisão (escalada, cabeça, off, boletim, sonoras, 

nota pé). Rezende (2009) enumera alguns formatos através dos quais a notícia pode ser 

apresentada: nota simples, nota coberta, reportagem, entrevista, matéria e indicador. 

 

Os formatos através dos quais as notícias são apresentadas nos programas jornalísticos 

televisivos apontam para o tipo de jornalismo realizado e para o investimento da 

emissora em cada programa. 

 

Os recursos técnicos a serviço do jornalismo representam o modo como as emissoras se 

apropriam da tecnologia disponível para a utilização dos recursos da linguagem 

televisiva. Transmissões em direto, infográficos, mapas do tempo, telões, grafismos 

formam o conjunto dos recursos técnicos que dão agilidade e ajudam a construir a 

identidade dos programas e das emissoras. 

 

Outro aspecto que deve ser observado é a relação do programa com as fontes de 

informação, que se refere às vozes que são acessadas pelo programa jornalístico para 

que este construa os relatos. Segundo a classificação da natureza das fontes feita por 

Nilson Lage (2001), elas podem ser oficiais (representando a opinião do Estado), 

oficiosas (representando a voz de uma instituição ou organização com interesses 

próprios, independentes (organizações não governamentais ou sem fins lucrativos), 

experts (especialista ou profissional da área) e testemunhas (cidadão comum). 
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De acordo com Lage, as fontes oficiais respondem por 60% de tudo que é publicado e 

os dados e números que elas propõem são tidos como inquestionáveis. Apesar de as 

fontes oficiais permaneceram como confiáveis, o que se observa é o crescimento da 

credibilidade da voz do povo, ou seja, o cidadão comum que é afetado pelo fato em 

questão ou é consultado com o intuito de confirmá-lo.  

 

Por exemplo, em uma reportagem sobre o aumento da taxa de impostos de uma região 

ou país, além de conter dados estatísticos do aumento e de economistas serem ouvidos 

pelo repórter, é muito provável (e arriscamos dizer, o mais correto) que cidadãos 

comuns ganhem voz e tenham espaço para falar sobre como o aumento irá influenciar 

nas despesas dos mês. A utilização de fontes populares legitima o conteúdo transmitido 

e simboliza a representação dos interesses da sociedade no programa. Esta relação entre 

espectador e fonte testemunhal é construída com base na identificação. 

 

Mario Lima Calvacanti, autor do livro Eu, mídia – a era cidadã e o impacto da 

publicação pessoal no jornalismo, em entrevista ao site Revista Ponto Com, ressaltou 

que
7
: 

 

“O jornalismo participativo está diretamente ligado à nova ordem dos 

processos comunicacionais, onde o receptor passar a ter o papel de 

emissor. Estamos presenciando diversas mudanças culturais, que não 

propositadamente vieram para acabar com tradições. Aquela cultura de 

anos atrás, de a família parar tudo no horário nobre para todos sentarem 

no sofá e assistirem juntos à televisão, é algo que não vemos mais com 

tanta força. E isto ocorre por diversos motivos. A velocidade do 

cotidiano mudou; as ofertas de informação são maiores; e muitas 

pessoas preferem buscar e interagir com o conteúdo em vez de 

simplesmente recebê-lo.” 

 

Ou seja, essa ascensão do cidadão comum no jornalismo surge como forma de validação 

de um discurso, mas também pela própria procura desse cidadão que procurar “se ver” 

nas situações apontadas por jornalistas, além de, com o surgimento de novas tecnologias 

e de novos formatos de se fazer jornalismo (a exemplo do infotenimento) buscam 

também interagir com a informação ali divulgada. Assim sendo, podemos afirmar, com 

total convicção que o infotenimento e inclusivemente as suas ramificações, como o 

                                                 
7
 Disponível em: http://www.revistapontocom.org.br/edicoes-anteriores-conversa-com/a-vez-do-

jornalismo-cidadao 
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entretenalismo – a ser visto mais adiante – surgem também da necessidade que vem da 

audiência. 

 

“O público (com seus novos princípios de receber a informação) exige 

que a notícia – independente do meio em que estiver inserida – informe, 

distraia e também lhe traga uma formação sobre o assunto publicado. Se 

as informações jornalísticas não tiverem essas características, não vão 

chamar a atenção da audiência (Dejavite, 2007: 4)”   

 

 

3. 4 Organização temática 

 

 

Nos programas temáticos (esportivos, culturais, ecológicos), a organização temática 

assume primordial importância. No caso dos programas jornalísticos, cabe analisar 

como ocorre a divisão das editorias. A forma como estas se organizam  definem sua 

temática e o grau de proximidade com a audiência denota os interesses do programa, a 

visão que ele tem da sua audiência e que posição ele espera que seja ocupada pelo seu 

telespectador. Como nosso caso empírico é assumidamente um programa focado nas 

eleições legislativas e com temática política, este será um ponto que não será analisado. 
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4. Gato Fedorento – Contextualização 

 

 

A história do Gato Fedorento começa dentro da empresa de conteúdo para televisão 

“Produções Fictícias”, local onde os quatro integrantes do grupo trabalhavam e já 

tinham contato com textos de área de comédia, satirizando situações do cotidiano.  

 

Nesta produtora, que viria a realizar posteriormente o nosso caso empírico, Ricardo 

Araújo Pereira, José Diogo Quintela, Tiago Dores e Miguel Góies produziam textos, 

roteiros e produção de programas como “Herman 98 e Herman 99”, de Herman José 

(RTP), O Programa da Maria (SIC, 2001), Hermandifusão Portuguesa, Felizes para 

Sempre (Expresso), As Crónicas de José Estebes (Diário de Notícias), entre outros”
8
.  

 

Nesta altura, mais precisamente em abril de 2003, fundaram, o blog com o nome “Gato 

Fedorento”
9
. O blog em pouco tempo ficou conhecido. Logo, Ricardo Araújo Pereira e 

José Diogo Quintela foram convidados a participar de um programa exibido pelo canal 

a cabo SIC Radical
10

. Com o sucesso alcançado com suas personagens, os dois foram 

convidados a terem seu próprio humorístico na emissora. Neste momento, unem-se os 

outros integrantes do grupo – Tiago Dores e Miguel Góis – dando início assim ao mais 

famoso grupo de comédia da televisão portuguesa atual. 

 

No mesmo ano, 2004, um DVD com as principais personagens do Gato Fedorento é 

colocado à venda, ficando por semanas em primeiro lugar como o mais vendido em 

todo o país. Em setembro de 2005, após desentendimentos com a direção da SIC, o 

Gato Fedorento abandona a emissora. No mesmo ano, mais precisamente em dezembro, 

                                                 
8
 Disponível em http://gatofedorento.sic.sapo.pt/o-gato-fedorento. Acessado em 3 de dezembro de 2009. 

9
 O nome Gato Fedorento vem do termo em inglês Smelly Cat, proveniente da série norte-americana 

“Friends”  
10

 Primeiramente os dois participaram apenas com sketches no programa “O Perfeito Anormal”.  

http://gatofedorento.sic.sapo.pt/o-gato-fedorento
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o grupo assina contrato de dois anos com a Rádio e Televisão de Portugal (RTP), canal 

de serviço público de português.  

 

Em março de 2006 estreiou na RTP a quarta temporada do Gato Fedorento. Foi a série 

intitulada Lopes da Silva, com sketches humorísticos como nos programas anteriores.  

Porém, em outubro de 2006 que o Gato Fedorento muda o formato do programa, ao 

apresentar o Diz que é uma Espécie de Magazine. O programa seria uma prévia do 

nosso caso empírico, pois mostrava com ironia e sarcasmo a situação vivida pelo país. 

Desta – e pela primeira –  vez (a exemplo do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios) o 

grupo conta com um estúdio e público ao vivo, para comentar a atualidade com muito 

humor e ironia. Diferentemente do nosso caso de estudo, o programa apenas fazia 

humor não gerando notícia e, assim sendo, não poderia ser classificado como 

entretenalismo, termo que veremos definição logo a seguir.  

 

O Diz que é uma Espécie de Magazine teve duas temporadas de 13 episódios com 

grandes audiências na RTP. Em dezembro de 2007 o Gato Fedorento despede-se da 

RTP e somente em setembro de 2008 retorna à televisão e novamente para a SIC, desta 

vez com o Zé Carlos, uma espécie de continuação do Diz que é uma Espécia de 

Magazine, mas que ficou pouco tempo na programação. 

 

Enfim, no dia 14 de setembro de 2009, estreou na SIC o Gato Fedorento – Esmiúça os 

Sufrágios. 

 

 

Figura 1: Marca do Programa que foi líder total de audiência durante as eleições legislativas de 

Portugal em 2009 
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5. Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios 

 

 

O Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios é um programa dos quatro humoristas que 

surge com o objetivo, mais uma vez, de fazer humor, agora, porém, usando de temas 

políticos em plena as eleições legislativas de Portugal para entreter. O programa foi 

apresentado na SIC
11

 entre os dias 14 de Setembro até 23 de Outubro de 2009. Num 

total de 28 programas foram exibidos no período. O humorístico foi aplaudido pelo 

público e pela crítica, alcançando grandes índices de audiência.  

 

A atração, com cerca de 25 minutos de exibição, ia ao ar de segunda a sexta-feira, logo 

depois do Jornal da Noite, principal programa jornalístico da emissora. A cada 

programa eram exibidas imagens dos principais assuntos políticos do dia, só que, 

obviamente, com um viés completamente humorístico. Vale ressaltar que os assuntos 

políticos mais importantes do dia eram apresentados no programa, sempre com o 

objetivo de entreter – neste caso, através do humor.  

 

O Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios era dividido em dois blocos: o primeiro 

trazia as principais informações políticas do dia interpretadas e divulgadas através do 

humor e, muitas vezes, ironias políticas. O segundo bloco contou, sempre, com a 

participação de um político ou personalidade influente na área da política. Vale ressaltar 

que todos os candidatos ao lugar de Primeiro-Ministro foram entrevistados pelo grupo 

de humoristas. Cerca de 8 a 10 minutos de exibição eram dedicados às entrevistas.  

 

No estúdio, uma bancada tipicamente utilizada em programas televisivos de cunho 

jornalístico, com um pivô. O estúdio contava ainda com espaço para intervenção de 

comentadores e local para que fossem recebidos entrevistados na bancada do pivô, 

como num tradicional jornal televisivo. Uma pequena plateia ao vivo no estúdio é o que 

                                                 
11

 Emissora de TV Privada de Portugal 
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diferencia, neste aspecto, o Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios de um jornal 

televisivo. Assim, podemos sugerir neste momento que o  programa pode confundir a 

recepção dos telespectadores: o que esperar de uma produção televisiva que apresenta-

se visualmente (aqui entenda-se além do cenário, figurinos dos pivôs) como um 

jornalismo televisivo mas se auto-intitula de humorístico? 

 

Então, surge a pergunta: “Mas afinal, o que é „Esmiúça os Sufrágios‟? Programa 

humorístico sobre atualidade política?”
12

 A pergunta do próprio site do Gato Fedorento 

demonstra como essa hibridização ainda é algo recente, que confunde e de difícil 

classificação. Em resposta a pergunta, o próprio site complementa: “a imprensa 

responde”. Abaixo, as respostas sobre o que seria o Gato Fedorento – Esmiúça os 

Sufrágios no site do Gato. 

 

“A primeira grande diferença serão os convidados, todos 

«verdadeiros».”, Lusa,08.09.09.  

 

“…uma espécie de Jon Stewart das barracas, um Daily Show 

pelintra…”, Ricardo Araújo Pereira ao Jornal Público, 09.09.09.  

 

“…esgravatar a actualidade num contexto ideal de um grupo que, 

como explicou Miguel Góis (…), se alimenta da «barafunda e da 

confusão».”, Jornal Público, 09.09.09.  

 

“Aproveitar as notícias e o que nelas às vezes corre mal – aos 

jornalistas ou aos protagonistas – para salientar o que de mais 

incongruente ou, simplesmente, ridículo há nelas.”, Zé Diogo Quintela 

ao Jornal Público, 09.09.09.  

 

“O frente-a-frente com as figuras que passaram os últimos anos a 

caricaturar na TV ocupará entre oito e dez minutos do programa. O 

resto é «comentário humorístico diário». «A entrevista também tem 

uma preparação criativa, porque as perguntas que vamos fazer não 

                                                 
12

 Disponível em http://www.sic.sapo.pt/online/entretenimento/gatofedorento, acessado em Julho 2010 

http://www.sic.sapo.pt/online/entretenimento/gatofedorento
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vão ser as mesmas que a Judite de Sousa faz”, Ricardo Araújo Pereira 

ao Jornal Público, 09.09.09.  

 

“A vantagem de ser em directo e diário é o programa poder constituir 

um comentário humorístico ao dia, diz Ricardo Araújo Pereira. A 

desvantagem é ser impossível.”, Jornal Público, 09.09.09.  

 

“Trata-se de um conteúdo de comentário humorístico do que 

aconteceu no dia. É um programa quase impossível de fazer. Somos os 

quatro a escrevê-lo e a trabalhar em cima da actualidade. É absurdo 

o quarteto do costume escrever 25 minutos diários de televisão. Temos 

um reforço de uma equipa de jornalistas liderada por Mário Carneiro, 

que faz investigação e pesquisa. Agora não vai haver tempo para 

perder duas horas na maquilhagem e a pintar o cabelo.”, Jornal de 

Notícias, 09.09.09.  

 

“Não vamos ter personagens. É mesmo só comentário humorístico ao 

que se passa na actualidade.”, Jornal de Notícias, 09.09.09.  

 

“Pela primeira vez um programa nosso terá uma dimensão de «talk 

show». E tal como no «Daily show», além dos apontamentos 

humorísticos do pivô, haverá outros momentos. Por exemplo, um de 

nós pode ser um repórter destacado em qualquer sítio.”, Jornal de 

Notícias, 09.09.09.  

 

“Terá parecenças com um informativo, mas parodiado.”, Jornal de 

Notícias, 09.09.09.  

 

“Aproveitamos (…) para apelar à classe política que invista em mais 

gaffes e declarações absurdas. Mas só a partir de dia 14.”, Jornal de 

Notícias, 09.09.09. 

 

Como podemos observar, o programa, na maioria das vezes “conceituado” pelos 

próprios integrantes, é basicamente descrito como um humorístico diário sobre política 
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e a cobertura jornalística realizada para as legislativas de 2009. Porém, temos aqui que 

ressaltar algumas declarações acima para entender, um pouco mais deste formato. 

 

Um deles é quando é afirmado que a equipa dos humoristas é reforçada por uma equipa 

de jornalistas para pesquisar e fazer pautas para o programa. Assim sendo, podemos 

afirmar que a hibridização ou embaralhamento entre informação e entretenimento 

começa, de fato, na produção e redação do programa. Ou seja, essa mistura de entreter e 

informar marcante no programa é resultado desta mistura de formações e experiências 

que está por trás das câmaras. 

 

Afirmar que será um informativo, só que parodiado, também confirma as nossas 

expectativas de que, mesmo com muito humor e muitas vezes até com anedotas e piadas 

completamente fora de propósito de informar, o programa não deixa de ser pensado e 

executado como um informativo, parodiado ou não, é um informativo. 

 

Vale aqui também ressaltar as passagens que demonstram claramente o Daily Show, 

como grande inspirador do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios. Isso faz-se 

importante ressaltar pois demonstra que este tipo de programa de televisão existe em 

vários países e que ganha espaço e audiência perante aos espectadores fazendo humor e 

com informação e reforçando que esse hibridismo pode ganhar credibilidade perante a 

recepção.  

 

Em uma análise sobre o Daily Show, Baym conclui que o programa “pode 

ser melhor entendido, não como "notícias falsas", mas como um jornalismo 

alternativo, que usa a sátira para poder interrogar, paródia para desconstruir 

notícias do contemporâneo, e diálogo para aprovar um modelo de 

democracia deliberativa”
13

 (apud Guttmam 2004, p. 4).  

 

As semelhanças com o Daily Show do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágio fez 

surgir, inclusive, um convite para que o programa viesse a se tornar fixo na 

programação da SIC. “Nuno Santos (Director da SIC) confirma que houve uma 

conversa entre o grupo e a SIC para tentar uma continuidade do formato inspirado no 

                                                 
13

 “can be better understood, not as „fake news‟, but as an alternative journalism, one that uses satire to 

interrogate power, parody to deconstruct contemporary news, and dialogue to enact a model of 

deliberative democracy” (tradução livre) 
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„Daily Show‟ da americana Comedy Central”
14

 mas os humoristas negaram o pedido 

alegando que precisavam descansar e pensar com mais calma o próximo passo do Gato 

Fedorento na televisão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
14

 Disponível em http://www.publico.clix.pt/Media/gato-fedorento-diz-nao-a-mais-programas-em-

formato-daily-show_1406558?p=1 Acessado Agosto 2010 

http://www.publico.clix.pt/Media/gato-fedorento-diz-nao-a-mais-programas-em-formato-daily-show_1406558?p=1
http://www.publico.clix.pt/Media/gato-fedorento-diz-nao-a-mais-programas-em-formato-daily-show_1406558?p=1
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6. Análise do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios 

 

 

Os mediadores são de fundamental importância na conjuntura do Gato Fedorento – 

Esmiúça os Sufrágios. A imagem dos mediadores e suas experiências (na comédia, por 

exemplo), bem como a formação académica, dão tom à condução do programa e traz ao 

programa a marca e o status quo que o pivô carrega consigo de experiências anteriores.  

 

Sem dúvida, em qualquer formato de programa jornalístico na televisão, 

o apresentador é a figura central, aquele que representa a “cara” do 

programa, e que constrói a ligação entre o telespectador e os outros 

jornalistas que fazem o programa. Assim, para compreender o modo de 

endereçamento, é fundamental analisar quem são os apresentadores, 

como se posicionam diante das câmeras e, portanto, como se 

posicionam para o telespectador (Gomes, 2007; 4). 

 

No Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, Ricardo Araújo Pereira assumiu mais uma 

vez o comando do programa, apresentando a atração de uma bancada fixa – uma real e 

forte aproximação ao formato de um jornal televisivo, quando o pivô assume-se como o 

“comandante” do programa. Assim, para um público mais leigo, por exemplo, ficaria 

muito mais difícil desassociar a imagem de um humorístico ou de um jornal televisivo.  

 

“O pivô tem assim um papel importante em todo o processo 

informativo, apresentando-se como um actor cujo objectivo é conseguir 

que os telespectadores acreditem na informação por ele transmitida. 

Para isso, o elemento fachada é absolutamente essencial. A fachada é o 

equipamento expressivo, padronizado, inconscientemente ou 

intencionalmente, que o indivíduo utiliza para definir com mais clareza 

a situação noticiada” (Canavilhas, 2001, 6). 
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Figure 2: O apresentador Ricardo Araújo Pereira na bancada do Gato Fedorento - Esmiúça os 

Sufrágios 

 

No comando da atração, Pereira era o responsável pelas entrevistas com convidados no 

estúdio e também controlava as entradas e saídas das peças pré-produzidas, além das 

entradas “em directo”
15

 dos repórteres. Na construção do programa, visto a hibridização 

de jornalismo e entretenimento, o pivô tem papel fundamental na dramatização da 

informação-espetáculo. Porém, mesmo falando no tradicional jornalismo televisivo, o 

pivô também atua como um ator, com objetivo de convencer que a audiência acredite no 

que ele diz (Canavilhas, 2001).  

 

Ricardo Araújo Pereira, que assumiu junto com os outros três integrantes do grupo, o 

roteiro e produção do programa, é licenciado em Comunicação Social pela Universidade 

Católica Portuguesa e já trabalhou como jornalista, produtor, além de ser co-autor de 

um livro e um CD
16

 musical. Atualmente, além de participar do Gato Fedorento, 

“publica a coluna semanal A Chama Imensa no jornal A Bola e é um dos participantes 

no programa Governo Sombra, transmitido semanalmente na TSF”
17

. 

 

Outro integrante do grutpo, José Diogo Quintela atuava como repórter e comentador do 

programa Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios. Era responsável, junto com os 

outros integrantes do grupo, pelo roteiro e produção do programa. Frequentou o curso 

de Comunicação Social no ISCSP, mas não chegou a concluir. “Na imprensa escreveu 

                                                 
15

 Como será explanado ainda neste capítulo, a cada programa os participantes do grupo simulavam um 

directo a tratar de um assunto da pauta atual. 
16

 Co-autor do livro “O Futebol é Isto Mesmo (ou então é outra coisa completamente diferente) ” e do CD 

“O Disco do Benfiquista”.  
17

 Disponível em http://gatofedorento.sic.sapo.pt/o-gato-fedorento. Acessado em 21 de novembro de 

2009. 

http://gatofedorento.sic.sapo.pt/o-gato-fedorento
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para o DN, Ideias & Negócios, Inimigo Público, A Bola – Crónicas da Dona Bitória e O 

Independente. Actualmente, é colunista no Público e no jornal A Bola”
18

. 

 

 

Figure 3: José Diogo Quintela nos estúdios do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios 

 

Miguel Góis atuava como repórter e comentador do programa Gato Fedorento – 

Esmiúça os Sufrágios. Era responsável, junto com os outros integrantes do grupo, pelo 

roteiro e produção do programa. É licenciado em Comunicação Social pela 

Universidade Católica de Lisboa. “Com Ricardo Araújo Pereira fez a crónica do Zé 

Manel Taxista, no jornal A Bola, que deu origem ao livro Futebol “É isto Mesmo” e o 

CD “O Disco do Benfiquista”
19

. 

 

 

Figure 4: Miguel Góis a atuar como “comentador” no estúdio 

 

                                                 
18

 Disponível em http://gatofedorento.sic.sapo.pt/o-gato-fedorento. Acessado em 21 de novembro de 

2009. 
19

 Disponível em http://gatofedorento.sic.sapo.pt/o-gato-fedorento. Acessado em 21 de novembro de 

2009. 

http://gatofedorento.sic.sapo.pt/o-gato-fedorento
http://gatofedorento.sic.sapo.pt/o-gato-fedorento
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Thiago Dores, a exemplo do José Diogo Quintela e Miguel Góis, também assumiu o 

papel de repórter e comentador do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios. Como 

referido antes, era também responsável pelo roteiro e produção do programa.  

 

 

Figure 5: Tiago Dores, simulação de um “direto” de Madrid, em Espanha 

 

Dores é o único dos integrantes do grupo que não tem nenhum tipo de formação 

acadêmica na área de comunicação. É licenciado em Economia pela Universidade Nova 

de Lisboa, mas sempre trabalhou com publicidade e conteúdo para televisão. Também 

já escreveu para o Diário de Notícias, Ideias & Negócios, Inimigo Público e A Bola. 

 

Outro aspecto que se faz inevitável analisar e abordar é o figurino dos mediadores, 

elemento importante na construção da imagem desses numa “aproximação” a imagem 

de jornalistas. O uso de fato e gravata – que é uma vestimenta elegante e ao mesmo 

tempo neutra – imprime nos mediadores a descrição e seriedade necessária à atuação de 

jornalistas, dando certa credibilidade ao programa e o aproximando de um produto 

jornalístico
20

.  

 

A vinheta de abertura do programa também remete para aproximação de uma produção 

de cunho jornalístico. Na vinheta é apresentado, em tamanho grande, a palavra 

“Notícia”, acompanhada, em tamanho menor, das palavras: poder, crítica, política, 

parlamento e autárquica. Durante a abertura uma voz off faz apresenta do programa: 

“Notícias, Comentários. Um genérico com coisas a andar a roda. Gato Fedorento – 

                                                 
20

 Isto acontece porque o status quo da televisão exige que os apresentadores de telejornal so sexo 

masculino usem fato e gravata para manter uma padronização necessária de forma a não desvia o foco da 

informação. 
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Esmiúça os Sufrágios”. A vinheta, desta forma, poderia fazer pensar que o programa 

que está a começar é uma atração convencional de jornalismo político, porém, o termo 

“genérico” utilizado pela voz off oferece uma dica aos telespectadores de que o 

programa é um genérico
21

 de jornalismo. 

 

 

Figure 6: Vinheta de Abertura do programa Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios 

 

Ou seja, a própria atração se auto-classifica como pertencente a algo genérico ou 

pertencente ao gênero jornalístico. Acreditamos assim, que existe um esforço da 

produção do programa em demonstrar claramente este hibridismo de jornalismo e 

entretenimento, desde a vinheta de abertura ao jogo de câmaras no estúdio. 

 

Este último é feito pelo Gato Fedorento extremamente semelhante ao dos telejornais, 

quando o notíciário começa a edição com plano aberto e a seguir a imagem vai se 

aproximando do pivô central, que se assume, naquele momento, principalmente no 

imaginário dos espectadores, como o “dono do poder da informação”.  

 

 

 

 

Figure 7: Exemplo de Enquadramento da abertura do Jornal da Noite (SIC) 

                                                 
21

 Genérico no Dicionário Online de Português significa: Que pertence ao gênero, característica genérica. 

Acessado em Julho 2010: http://www.dicio.com.br/generico/ 
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Figure 8: Enquadramento de abertura do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios 

 

Nas figuras acima, nota-se também, de forma mais clara, como o cenário do Gato 

Fedorento – Esmiúça os Sufrágios é semelhante ao de um telejornal. Para um leigo, que 

esteja totalmente fora do contexto sobre a televisão portuguesa, podemos afirmar que é 

impossível definir que os dois quadros acima não se tratam de um programa de 

jornalismo televisivo
22

. Essa aproximação de cenários é pensada pelo Gato Fedorento – 

Esmiúça os Sufrágios porque: 

 

“O local onde é transmitido o telejornal tem muita influência no 

telespectador. É por isso que habitualmente os cenários dos jornais 

televisivos são constituídos por elementos que recordam uma ligação 

em tempo real a várias partes do mundo. Um cenário onde sobressaem 

vários monitores ou um mapa do mundo iluminado são exemplos dessa 

tentativa de transmitir a sensação de globalização, da tal aldeia global 

referida por McLuhan” (Canavilhas: 2001, 7) 

 

Porém, antes mesmo da vinheta de abertura, são apresentadas aos telespectadores 

imagens dos principais assuntos políticos do dia, porém, com uma voz off que satiriza 

os acontecimentos. Esta escalada
23

 de notícias é uma etapa fundamental para ajudar a 

construir uma estrutura semelhante a de um telejornal convencional.  

 

                                                 
22

 Em uma análise apenas ilustrativa, sem fins científicos, enviamos para 18 estudantes de jornalismo do 

Brasil as figuras dos cenários do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios e do Jornal da Noite (ambos da 

SIC). Todos os 18 afirmaram que, através da perspectiva dos cenários e dos mediadores, os dois 

programas eram de cunho jornalístico. Dentre os 18, 14 se referiram ao Gato Fedorento como um 

telejornal e 4 como programa de entrevistas jornalísitcas. Os últimos 4 alegaram que a presença das duas 

poltronas na bancada, dava a idéia de que ali aconteceria algum tipo de debate político, social ou, atém 

mesmo cultural. A escolha de alunos estrangeiros se deu pelo fato de os mesmo não terem nenhum 

conhecimento sobre o Gato Fedorento, o que influenciaria na resposta dos “questionados”.  
23

 Entende-se por “escaladas” as manchetes dos principais assuntos que serão tratados na produção a 

seguir.  
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Figure 9: Escalada de Abertura 

 

Já depois da abertura, começa o programa com o pivô Ricardo Araújo Pereira na 

bancada do estúdio. Ali, ele “noticia” os fatos trazidos na escalada. Durante o programa, 

em vários momentos também são convocados a participar os “repórteres” e 

“comentadores” do Gato Fedorento, função na qual os integrantes do grupo se revezam 

– a exceção de Ricardo Araújo Pereira, que é pivô permanente.  

 

Os “repórteres e comentadores”, apesar da impressão séria que primeiramente 

demonstram, são sempre apresentados como “conhecidos humoristas”, “animador”, 

“divertido entertainer” e adjetivos do gênero. Em todas as participações deles no 

programa, os mesmos faziam apenas humor, sem nenhum tipo de atenção às premissas 

jornalísticas. É notório também que os enquadramentos utilizados pelos repórteres de 

imagem ao apresentador e repórteres são exatamente aos utilizados pelos jornalismo 

televisivo (plano americano), mostrando, mais uma vez o embaralhamento entre 

informação e entretenimento. 

 

 

Figure 10: Observação sobre os caracteres de apresentação do “comentador” 
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No Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, os recursos gráficos não ganham tanta 

dimensão e importância na construção do contexto comunicativo, como é típico de 

alguns programas que misturam jornalismo e entretenimento. O internacional CQC
24

, 

por exemplo, um dos grandes exitos do infotenimento, tem no grafismo um dos seus 

grandes trunfos. Gutmann (2008), ao analisar o CQC Brasil afirma que: 

 

“O uso de intervenções gráficas é recorrente em todas as reportagens do 

programa e funciona como um dispositivo de abertura de sentidos, isto 

é, as imagens encavaladas sugerem sentidos que não são explícitos no 

texto falado e aparecem através do desenho, do texto produzido em 

gerador de caracteres e do som. A resposta a uma pergunta embaraçosa 

ou dura costuma ser configurada por dispositivos gráficos de simulação 

de contradição como aumento do nariz (em referência ao personagem 

de história infantil Pinóqui que tem um nariz grande por causa das 

mentira), gota de suor no rosto, manchas vermelhas nas bochechas e 

pelo aumento do volume da cabeça, explicando possível nervosismo e, 

geralmente, efeito contrário ao que é dito verbalmente” (p. 10). 

 

 

Figure 9: Ver Gutmann (2008: 11) 

 

No Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, as intervenções gráficas são apresentadas 

de forma simples, apenas com os mosaicos apresentados enquanto o apresentador 

Ricardo Araújo Pereira apresenta uma notícia. Mais uma vez a fórmula do programa é a 

distorção de algo habitualmente usado no jornalismo televisivo.  

 

As imagens a seguir exemplificam de forma mais clara a inserção desta distorção dos 

aspectos gráficos do jornalismo em uma comparação entre os mosaicos do Gato 

Fedorento – Esmiúça os Sufrágios com o Jornal da Noite, apresentado diariamente pela 

estação pública portuguesa RTP.  

 

                                                 
24

 O CQC é um formato criado pela Eyeworks-Cuatro Cabezas, teve início na Argentina no ano de 1995. 

Grande sucesso desta hibridização de jornalismo e entretenimento, a produção jão ganhou versões na 

Espanha, Itália, México, Chile, Brasil e Portugal. O programa já teve 7 indicações ao Internacional Emmy 

Awards (Gutmann; Santos e Gomes (2008). 
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Figure 10: Intervenções gráficas do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios 

 

 

Figure 11: Intervenções gráficas no Jornal da Noite, da RTP 1 

 

As notícias apresentadas pelos Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, na maioria das 

vezes, não tem atenção aos princípios básico do jornalismo
25

. Com presença dos 

supostos repórteres e comentadores, ou até mesmo quando o pivô lê alguma notícia, 

percebe-se a motivação de entreter do programa sobrepõe-se a de informar em muitas 

vezes. Porém, se analisado com mais atenção, em muitos momentos do programa, 

veremos que o humor embute comentários e opiniões políticas. Ou seja, o Gato 

Fedorento – Esmiúça os Sufrágios conseguem manter os dois pactos no programa, 

sugerindo, mais uma vez a hibridização aqui estudada. 

 

O exemplo da abertura do programa do dia 21 de setembro, quando o país vivia a 

polêmica das escutas telefônicas ao Primeiro-Ministro José Sócrates, que teria sido 

encomendada pelo Assessor do Presidente, demonstra claramente isto. A forma como o 

programa lidou com a questão denota a particularidade da opinião por trás da notícia – 

de certa forma, apresentada como uma piada. 

 

 

                                                 
25

 Entenda-se aqui como princípio básico do jornalismo informar com clareza aos leitores, ouvintes e 

telespectadores, visto que, apesar de em muitos momentos não atender a esse princípio, pois a notícia 

viria muitas vezes em humor, as notícias no Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios atendem as 

premissas jornalísticas:  
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Ricardo Araújo Pereira      E a notícia do dia é Fernando Lima. O assessor do 

Presidente da República que terá alegadamente 

transmitido aos jornais uma alegada notícias sobre 

alegadas escutas alegadamente colocadas por José 

Sócrates na alegada residência oficial de Cavaco 

alegadamente Silva foi demitido. Mais uma vez, uma 

pessoa que colocava notícias na Comunicação Social 

que aborreciam José Sócrates acabou despedida. 

Ainda dizem que não há cooperação institucional 

entre São Bento e Belém. Em directo à porta da 

residência oficial do Presidente da República está 

Miguel Góis, o sofisticado pantomineiro. É para lá que 

vamos imediatamente.  

 

Miguel Góis                            Sim Ricardo. Eu encontro-me aqui a frente ao Palácio 

de Belém cumprindo a regra que obriga os jornalistas 

irem para frente do portão dos sítios onde terá 

acontecido qualquer coisa mas como é óbvio no 

momento da reportagem não está a acontecer 

rigorosamente nada. Ainda assim posso confirmar que 

está a acontecer alguma coisa. (Miguel vira-se para 

trás, onde está supostamente a entrada da Residência 

Oficial do Presidente). Não. Nada. Espera. (Olha 
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novamente para trás e volta a olhar para a câmara) 

Não. 

 

Ricardo Araújo Pereira         Muito bem. Ainda assim, o que pode dizer-nos daí, 

Miguel.   

 

Miguel Góis                          Posso dar-te as informações que as pessoas que estão 

aí na redação junto à computadores com internet e ao 

telex da (Agência de Notícias) Lusa me enviaram para 

eu te dizer a partir daqui. Queres? 

 

Ricardo Araújo Pereira               Pode ser! 

 

No exemplo acima poderemos perceber no começo da nota, (antes da passagem que nós 

sublinhamos) o objetivo é mesmo fazer rir. O texto confuso foge totalmente de um dos 

principais obstáculos do jornalismo, de informar com clareza. Assim sendo, podemos 

afirmar que, até aquele momento, a cabeça da “peça” lida por Ricardo Araújo Pereira, 

tem por objetivo apenas fazer humor. Porém, logo em seguida (no texto por nós 

marcado) percebe-se uma irónica opinião sobre uma suposta “coligação” política entre 

Presidente e Primeiro-Ministro.  

 

Por fim, o que marca o tratamento deste fato é uma crítica a cobertura jornalística sobre 

os acontecimentos factuais, o que também pode ser considerada uma marca típica dos 

programas que usam do hibridismo de informação e entretenimento como estratégia de 

produção. O internacional CQC, por exemplo, tem como uma das principais marcas “o 

modo irônico como discute os fato cobertos pela grande imprensa, a sátira feita a 

personalidades públicas e a paródia das produções e processos televisivos” (Gutmann, 

2008: 6)   

 

No primeiro programa da série, por exemplo, a “notícia” de abertura foi a repercussão 

do debate entre os candidatos a Primeiro-Ministro ocorrido no dia anterior a estreia do 

programa. Em questão, a política portuguesa ao TGV
26

 (que envolve políticas de 

                                                 
26

 Transporte de passageiros de alta velocidade que faria a ligação entre Espanha e Portugal. 
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Portugal e Espanha). Os então candidatos Manuela Ferreira Leite e José Sócrates 

debateram o tema. De forma humorada, eles colocam parte do trecho do discurso de 

Manuela Ferreira Leite no debate em que a mesma afirma que “eu não estou aqui para 

defender os interesses espanhóis. Portugal não é uma província espanhola”.  

 

Em seguida, o pivô Ricardo Pereira contrapõe: “É sempre bonito recordar a esses 

espanhóis que não mandam no que é nosso. Mas, sinceramente não me parece que José 

Sócrates precisasse de ouvir este raspanete. O Primeiro-ministro não faz política a 

pensar nos espanhóis.” Ao fim desta frase, é colocado um vídeo com parte de um 

discurso de Sócrates em Espanha onde o então Primeiro-Ministro afirma aos espanhóis: 

“Estivemos juntos nos principais momentos da construção do projeto europeu. Estamos 

juntos de novo”.  

 

Esse “apanhado” de declarações mostra, mais uma vez, uma ponta de estratégia 

jornalista em contrapor as opiniões dos principais candidatos das legislativas. Isso pode, 

por exemplo, influenciar um eleitor: uma pessoa que se vê inclinada em não “alinhar” a 

política do TGV com os espanhóis, provavelmente não votaria em José Sócrates, e vice-

versa.   

 

Um outro grande exemplo desta hibridização de pactos (jornalismo e entretenimento) 

deu-se no programa do dia 18 de Setembro. A primeira notícia do programa, mais uma 

vez era as escutas telefónicas que envolvia o Primeiro-Ministro e o Presidente da 

República. O pivô lê a nota falando sobre as escutas: “Um jornal acusa o Presidente da 

República de inventar uma notícia sobre escutas, o Presidente da República acusa o 

Primeiro-ministro de escutar e o Primeiro-ministro diz que não (h)ouve
27

 nada”.  

 

Logo em seguida são colocados dois trechos, separadamente do Primeiro-ministro José 

Sócrates. No primeiro ele diz: “não oiço”, porém, é notório que ele está a falar para um 

jornalista que não consegue ouvi-lo. Nada tem a ver com as escutas ou algo do género. 

Depois desse excerto, o pivô do programa afirma: “Diz que não ouve, mas mesmo 

assim fica a dúvida: Será que não ouviu?” E é colocada uma segunda imagem, que é 

                                                 
27

 O trocadilho do texto faz-se através da palavra haver. O texto é dito no sentido do verbo haver, porém, 

quando entram as imagens de José Sócrates e o mesmo afirma: “não oiço”, que percebemos a intenção do 

texto. 
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uma edição de um discurso de Sócrates, quando o mesmo diz: “eu ouvi”. É claro que a 

edição propositada tem apenas o intuito de fazer rir. Percebe-se que o mesmo não está 

falando sobre o assunto das escutas em nenhuma das duas afirmações. Assim sendo, 

isso jamais seria pensado como uma premissa do jornalismo. Neste momento, eles 

assumem a “falsa edição” ou fake news em favor do entretenimento. 

 

Porém, nesse mesmo dia, precisamente após esta notícia, é apresentado aos 

telespectadores uma notícia sobre dois jornais impressos de referência de Portugal. O 

programa faz uma dura crítica sobre a parcialidade e manipulação de informação 

exercida pelos dois diários e, desta vez, o pacto com o jornalismo ganha espaço. 

Abaixo, trechos do comentário. 

 

Ricardo Araújo Pereira  “Há uma espécie de Benfica Vs Sporting do jornais, em que 

os dois diários de referência procuram da forma mais 

isenta e imparcial publicar a notícia mais agradável ao 

político da sua predileção. No canto de José Sócrates – se 

calhar é bom explicar que eu mudei de metáfora do futebol 

para o pugilismo – com 145 anos, 56 páginas totalmente a 

cores, o Diário de Notícias. Embora codificado para que os 

leitores não percebam, observado com muita atenção o 

cabeçalho do jornal diz tudo”. (Entra uma animação com o 

Jornal: Notas Oficiosas Transmitidas Indiretamente Com 

Intenção de Agradar ao Sócrates).  

                                            “E no canto do Presidente da República, com 20 anos e um 

fortíssimo suplemente de cargas e transportes, senhoras e 

senhores o diário Público!” (Entra novamente um 

animação, desta vez, com o Público: Publicação Útil 

Basicamente para Libertar Informação do Cavaco e da 

Oposição). 
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Ricardo Araújo Pereira      O país está por isso, perante o seguinte cenário: Ou vivemos 

uma situação gravíssima em que José Sócrates mandou 

colocar escutas na residência do Presidente da República, 

ou (pausa) vivemos uma situação gravíssima em que 

Cavaco Silva mandou seu assessor inventar uma notícia 

falsa sobre o Primeiro-ministro.  

 

O quadro de entrevistas é, certamente, o que mais se aproxima de jornalismo. Apesar de 

as perguntas realizadas por Ricardo Araújo Pereira serem regadas a humor e ironia 

cômica, rendem respostas informativas. Isso acontece por dois motivos principais:  

 

1) o fato de o apresentador/entrevistador assumir a postura humorística/cômica não 

significa que o entrevistado também a assuma; no caso nosso caso empírico, por 

exemplo, os entrevistados eram candidatos ao cargo mais importante do país e, claro, 

que aproveitavam a audiência para divulgar e disseminar suas ideias. 2) As perguntas, 

mesmo com humor, são baseadas em informações verídicas e, na maioria das vezes, 

polêmicas, o que consequentemente, gera uma ânsia – mesmo que disfarçada – de 

rebatê-las. Isso pode ser observado no exemplo abaixo, quando o entrevistado era o 

atual Primeiro-Ministro José Sócrates. 

 

Apesar de o tom de descontração ser marcado logo no primeiro momento da entrevista, 

quando o Primeiro-Ministro afirma que será “bonzinho” durante o programa para 

atender um pedido dos filhos, ele não deixa de rebater as perguntas irónicas do Ricardo 

Araújo Pereira. É claro, entretanto, que a entrevista começa com um clima totalmente 

informal. Sócrates afirma que Ricardo Araújo Pereira está elegante e é um dos 

apresentadores mais elegantes do mundo. “Começo assim porque disseram meus filhos 
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para começar com elogios que seria bom. Bom truque, não acha?”, questiona o 

Primeiro-ministro. 

 

     
Figure 12: Primeiro-Ministro de Portugal nos estúdios do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios 

  

Desta forma é notório que o entrevistado, quando percebe estar diante de uma entrevista 

diferente, fora do jornalismo convencional, também “cede” um pouco da formalidade. 

Porém, ressaltamos mais uma vez, que isso não significa que o entrevistado assumirá a 

postura de “entreter”. Isto pode ou não acontecer. 

 

A partir de agora faremos uma breve descrição e transcrição de parte da entrevista como 

Primeiro-Ministro José Sócrates. O apresentador Ricardo Pereira Araújo ao começar a 

entrevista coloca em cima da mesa um computador Magalhães
28

 e afirma que usou de 

alta tecnologia para guardar as perguntas, fazendo alusão ao portátil.  

 

 

 

Ricardo Araújo Pereira   Podemos, se calhar, já começar por aqui (sobre o 

Magalhães). (risos) 

 

José Sócrates                     Eu conheço esse computador de algum lado. Como se 

chama? (risos) 

 

Ricardo Araújo Pereira     Eu acho que podíamos começar justamente por aqui. 

Tirando os problemas que envolveram a empresa que o 

produz, os erros de português de alguns programas e o fato 

                                                 
28

 Computador portátil de baixo custo feito em Portugal para ser entregue a crianças do ensino básico, em 

um primeiro momento. O Magalhães esteve envolvida em muitas polêmicas, dentre elas o atraso de 

entrega, preço de fabricação e até mesmo erro de português do programas base do portátil. 
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de ter havido crianças na Venezuela que receberam (o 

Magalhães) primeiro que as nossas, isso até correu bem, 

não foi? 

 

José Sócrates            Correu lindamente. Como sabe, com grande consenso na 

sociedade portuguesa a volta do computador Magalhães. 

Mas deixe-me dizer-lhe o seguinte Ricardo. Hoje, em 

Portugal,  todas as crianças do primeiro ciclo do ensino 

básico têm acesso a um computador. Poderá dizer, bom, 

antes também já tinham. Sim, os ricos. Mas hoje, ricos e 

pobres, do interior do litoral, do Continente e das Ilhas, 

têm acesso a esse computador. Tudo isso é feito em nome 

de um país melhor(...) Nós somos o primeiro país no mundo 

onde todas as crianças do primeiro ciclo do básico têm 

acesso a um computador desse. Eu sei que devíamos ter um 

pouquinho mais de orgulho nisso, mas enfim, que é que 

vamos fazer? 

 

Ricardo Araújo Pereira       Queria perguntar se está para nascer Primeiro Ministro que 

tenha mais professores contra si, como o senhor? 

 

José Sócrates               Há uma diferença em estar contra mim e discordarem de 

mim. Eu acho que é mais essa segunda. Alguns discordam 

de algumas medidas que meu governo tomou. Mas a 

verdade é que o exercício do cargo de Primeiro-Ministro – 

e desculpa agora ser tão sério – é muito exigente e em 

alguns momentos muito difícil. Eu acho que seria 

impossível exercer o cargo de Primeiro-Ministro fazendo 

aquilo em que não acreditamos. (...) Tudo que fizemos na 

educação foi em nome de um país melhor.  

 

Ricardo Araújo Pereira     A propósito do desemprego Sr. Ministro. Não acha irônico 

que o mesmo homem que está preocupado em encontrar 
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emprego para os portugueses, está com dificuldade de 

manter o seu? 

 

José Sócrates                      Bem que me avisaram. (risos descontraídos de Sócrates que 

depois fala sobre o desemprego em Portugal).  

 

Ricardo Araújo Pereira       Sr. Primeiro-Ministro, É muito difícil estacionar na SIC e 

hoje pela manhã a Clara de Sousa estacionou no meu sítio. 

O senhor pode me fazer o favor de acabar com o Jornal 

dela?  

 

José Sócrates                        Não sei se serei capaz  (risos)  

 

Apesar de o diálogo falar por si só, achamos conveniente reforçar como a pesquisa 

jornalística se faz presente em todos os momentos da entrevista. Mesmo que de forma 

irónica (mais uma vez, ressaltamos, uma ironia que tem por objetivo maior fazer rir a 

plateia e os espectadores do que constranger ou coagir os entrevistados), Ricardo Araújo 

fala dos problemas que envolveram o “Magalhães”, e não deixa de cumprir uma das 

premissas do jornalismo.  

 

No dia em que o Gato Fedorento contou com a presença da presidente do PSD, Manuela 

Ferreira Leite, candidata às eleições, é também notório que uma grande pesquisa 

jornalística para a realização da entrevista, como veremos, em trechos abaixo. 

 

 

  

Dra. Manuela Ferreira Leite em entrevista do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios 
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Ricardo Araújo Pereira            Ontem este lugar foi do Sr. Primeiro Ministro, hoje é seu. 

Minha pergunta é: no dia 27
29

 acha que vai estar nas 

mesmas circunstâncias ou vai estar com o Doutor Paulo 

Portas ao colo? 

 

Manuela Ferreira Leite             O que quer dizer com o Dr. Paulo Portas ao colo? (risos 

da candidata) 

 

Ricardo Araújo Pereira             É uma vaga sugestão de coligações! (os espectadores na 

plateia do programas aos risos) Quer dizer, estava por 

a hipótese de ganhar, mas não com maioria absoluta. 

 

Manuela Ferreira Leite           Olha, dou-me os meus parabéns porque acho que está a 

desempenhar na perfeição o papel de um jornalista 

profissional. Porque, o jornalista político normalmente 

dirige sempre as perguntas para o cenário político. 

Entretanto, assumiu completamente que quando pensa 

em um cenário, é próprio de um jornalista profissional. 

 

Ricardo Araújo Pereira          Obrigado, mas eu também não aprecio que me chamem 

jornalistas, mas também não vou como… 

 

Manuela Ferreira Leite            Exato, até porque eu imaginei isso, por isso que o chamei 

de jornalista! 

 

Podemos observar então, mais uma vez, com a parte da entrevista acima descrita, que 

mesmo embutido com humor, trocadilhos e ironia, existem perguntas jornalísticas nas 

entrevistas. Percebe-se também algo extremamente importante de se salientar: apesar de 

a candidata saber do propósito humorístico do programa, Manuela Ferreira Leite faz 

questão de “desmascarar” o intuito apenas cómico do programa ao elogiar o pivô 

afirmando que o mesmo está “a desempenhar na perfeição o papel de um jornalista 

profissional”. 

                                                 
29

 Dias das eleições legislativas em Portugal. 
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No dia seguinte a entrevista da candidata Manuela Ferreira Leite, no texto de abertura 

do programa, que receberia o candidato Paulo Portas foi a seguinte: “Sendo este um 

programa de humor (…). Cuidado com a promiscuidade entre política e humor. São 

dois campos que não devem encontrar-se, como sabem”. 

 

O presidente do Bloco de Esquerda, Francisco Louçã, por exemplo, em entrevista ao 

Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, quando questionado sobre o programa político 

do Bloco de Esquerda, disparou: “Eu venho aqui elogiar o engenheiro Sócrates, porque 

quando ele começou a criticar o programa (do Bloco de Esquerda), foram 300 mil 

pessoas lerem o programa na internet. É um record histórico em Portugal”. A 

afirmação, em tom irônico de Louçã serviu para “dar recado” ao Sócrates, mas também, 

é claro, aguçar também a curiosidade da audiência para irem em procura do programa 

do Bloco de Esquerda. 

 

 

 

Assim sendo, depois de analisar algumas entrevistas e trechos do programa, percebe-se, 

facilmente, premissas jornalísticas no Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios, e o 

resultado disse era debatibo e discutido em outros jornais, rádios e programas de 

televisão, além de fazer parte da discussão do cidadão comum.  

 

A rádio Antena 1, por exemplo, do grupo RTP, apresentava diariamente um boletim 

sobre as notícias geradas pelas entrevistas do Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios.  

 

“O primeiro convidado dos Gato Fedorento Esmiúça os Sufrágios - 

programa emitido esta noite pela SIC-, foi José Sócrates. Ricardo 

Araújo Pereira questionou o primeiro-ministro e secretário-geral do PS 
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sobre questões como o computador Magalhães, a relação com Cavaco 

Silva e a TVI. Questões levantadas como o humor característico dos 

Gato Fedorento. O jornalista Nuno Carvalho traça aqui o essencial do 

programa desta noite. o secretário geral do PS nunc perdeu o sorriso e 

até tentou inverter as situações fazendo perguntas ao entrevistador”
30

 

 

Já o cidadão comum, além de discutir e debater os assuntos em seu ambiente de 

trabalho, escola, casa, universidade ect, - que seria impossível de se mensurar, também 

usou dos blogs e foruns digitais para debatarem o programa, mesmo quando estes eram 

“administrados” por jornalistas, críticos e estudiosos. Exemplo o blog Cheiro a Polvora, 

do jornalista Luis Castro, Editor Executivo de Informação da RTP. Dezenas de 

comentários analisavam a postura do programa ou os assuntos nele abordados. Aqui 

vale destacar alguns comentários de cidadãos comuns que mostram, de certa forma, 

como a audiência se portou e recebeu o Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios.
31

 

 

Comentário 1: Assisti ao novo programa dos Gato Fedorento e 

quanto à entrevista a Sócrates esperava um pouco mais... que fosse 

mais "esmiuçada"... A entrevista parece contribuir para uma maior 

"humanização" de Sócrates junto dos eleitores - talvez seja esta a 

grande vantagem das entrevistas. Este programa dos Gato 

Fedorento é uma agradável novidade (pelo menos em território 

nacional), numa altura em que muitos conteúdos televisivos 

apresentam baixa qualidade.  

 

Comentário 2: Confesso que não sou muito fã dos Gato Fedorento, 

no último programa deles achei-os muito tendenciosos e, por vezes, 

muito aborrecidos. Já o programa de ontem achei fantástico, a cara 

do Sócrates quando o Ricardo pôs o Magalhães em cima da mesa, é 

pra recordar...Quero só ver a MFL (Manuela Ferreira Leite) no 

programa, se o Sócrates parecia que tinha engolido um garfo, não 

sei como vai ser a postura dela!!hihihi 

 

 

                                                 
30

 Disponível em http://tv1.rtp.pt/noticias/?t=Jose-Socrates-convidado-do-programa-Gato-Fedorento-

Esmiuca-os-Sufragios.rtp&headline=46&visual=9&article=278923&tm=58 
31

 Todos os comentários a seguir estão disponíveis em: http://cheiroapolvora.blogs.sapo.pt/93336.html 
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Comentário 3: Gosto dos Gato. Gosto do que têm feito até agora. 

Acho que este programa é uma lufada de ar fresco não só no que diz 

respeito ao humor, mas no que diz respeito à política. Não tenho 

qualquer filiação partidária. Mesmo assim gostei de ver um outro 

lado de Sócrates e de Manuela Ferreira Leite. Amanhã há mais. E 

ainda bem. 

 

Comentário 4: Gatos Fedorentos esmiúçam os sufrágios, com José 

Sócrates elogiando Berlusconi.-"Não é qualquer um que na situação 

de 1º ministro assume que já foi alfaiate ou que já foi "entertainer" 

em tv cruzeiros(sic)". Mas senhor 1º será vergonhoso ser-se alfaiate 

ou "entertainer"? Eu considero que qualquer profissão honesta, e 

estas o são pois a lei não as proíbe, é digna de todo o respeito por 

parte de qualquer pessoa desprovida de vaidade exarcebada e até 

mesmo de um 1º ministro. Já se, as mesmas apontadas, forem 

exercidas só por mentirosos, vigaristas, oportunistas e outras coisas 

mais então,aí sim, dar-lhe-ia toda a razão, mas não é o caso. 

Portanto todas as permitidas por lei são de respeitar. claro que 

mesmo nessas pode haver indivíduos que não cumpram com o que 

moralmente é aceite e em todas as profissões isso pode acontecer até 

nas de engenheiro e de 1º ministro. Não concorda? 
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7. Gêneros televisivos 

 

 

Fui assistir a As mil e uma noites, de Pasolini, numa sala de cinema pornô, 

porque havia perdido a chance de vê-lo num cinema de estreia. Entrei 

naquela sala em dia de semana, às seis da tarde. Aos dez minutos de filme 

ficamos em apenas quatro pessoas. Por quê? Se era pelo fato de ser um filme 

de nus, como disse uma amiga minha, estava ali a melhor coleção de pênis 

da história. Era precisamente por isso, porque Pasolini desnudava a corpo 

masculino, o que rompia com nossa cultura ocidental, que sabe apenas 

desnudar a mulher. As pessoas não entendiam nada e saíram. Não porque 

não tivessem as “chaves” do pornô, mas porque, evidentemente, tratava-se 

de um filme antipornô. Elas rapidamente entenderam que não entenderam e 

saíram (Barbero, 1995: 77). 

 

É por meio desta situação, que pode até mesmo soar cômica, que Jesus Martín-Barbero 

introduz a noção de gênero: “O gênero não é só uma estratégia de produção, de 

escritura, é tanto ou mais uma estratégia de leitura. Enquanto as pessoas não encontram 

a chave do gênero, não entendem o que está se passando” (Barbero, 1995: 64). São estas 

expectativas da recepção – descritas na situação vivida por Barbero – que vão 

determinar o modo como a audiência interpreta cada programa. 

 

O gênero na televisão é uma ferramenta importante de análise, que nos permite chegar 

mais próximos de uma pragmática da comunicação, ultrapassando as fronteiras de uma 

simples descodificação de textos por parte da recepção. Numa abordagem culturalista, 

devemos posicionar os gêneros como uma construção cultural e histórica. Não seria 

possível compreender o sentido dos gêneros sem levar em consideração sua relação com 

as transformações culturais na história e com os movimentos sociais. Ou seja, não 

devemos interpretar os gêneros apenas como narrativas, mas como lugar de 

transformações culturais. 

 



 67 

Ao direcionar certos estudos especificamente para os gêneros na televisão, Barbero 

aponta aspectos importantes que devem ser levados em conta nesta discussão
32

. Ele 

posiciona o gênero como lugar-chave entre os elementos que, no seu mapa noturno, 

chamou de matrizes culturais e formatos industriais e comerciais. Nos gêneros estariam 

as regras que configuram os formatos dos vários produtos, formatos estes que tornam 

possível o seu reconhecimento pelos receptores. “Me refiro a gênero como este lugar 

exterior à obra, a partir do qual se produz e se consome, ou seja, se lê e se compreende o 

sentido do relato e que se constitui a unidade de análise da cultura de massa” (Barbero, 

2003: 46)
33

. 

 

O teórico colombiano encara os folhetins do século XIX como marco para a origem dos 

gêneros e dos estilos literários. Para ele, este tipo de publicação acompanhou as 

evoluções e os movimentos da sociedade na qual se inseria. Nascem, com os folhetins, 

os gêneros da comunicação de massa. 

 

Os dispositivos que permitem ao folhetim incorporar elementos da memória 

narrativa popular ao imaginário urbano-massivo não podem ser 

compreendidos nem como meros mecanismos literários nem como 

desprezíveis artimanhas comerciais. Estamos diante de um novo modo de 

comunicação, que é a narrativa de gênero (Barbero, 2003: 54). 

 

De forma simplificada, na definição de Cunha (2007), o gênero seria uma espécie de 

“marca” ou “atalho” que permite a produção e compreensão, pelas audiências, dos 

conteúdos veiculados.  

 

A identificação prévia de um programa que está prestes a ser exibido, no que se refere 

ao gênero, pode interferir na compreensão deste conteúdo. É através desta identificação 

prévia que, muitas vezes, conhecemos e interpretamos o que nos é exibido.  

 

Há um conjunto de expectativas construídas pelo espectador relacionadas a cada gênero. 

Por exemplo, quando a recepção acredita que está assistindo a um telejornal espera se 

deparar com notícias, verdade, apuração dos fatos; ao acompanhar uma telenovela 

                                                 
32

 A discussão acadêmica sobre gêneros televisivos é comumente uma transposição adaptada dos estudos 

sobre gêneros textuais. 

 
33

 Hablo de género como este lugar exterior a la obra, desde el que se produce y se consume, esto es, se 

lee y se comprende el sentido del relato y que se constituye en la unidad de analisis de la cultura de 

massas (tradução livre) 
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espera-se ficção, entretenimento, emoções; na publicidade espera-se destaque para a 

qualidade dos produtos, demonstrações e incentivo ao consumo. Desta forma, a 

confiabilidade e a atenção despendida para cada gênero dependem, muitas vezes, da 

identificação prévia do programa a ser visto (Temer, 2009). 

 

Os programas identificados pela audiência como telejornais e documentários carregam 

um valor de credibilidade que não é buscado pelos programas humorísticos. Portanto, 

quando a expectativa frente a um programa não corresponde ao que este se propõe o 

modo de recepção e compreensão do conteúdo por ser alterado.  

 

O exemplo clássico desta situação é o programa radiofônico Guerra dos Mundos, no 

qual Orson Welles conseguiu fazer com que a população americana acreditasse numa 

invasão alienígena real quando na verdade tratava-se apenas de uma narração ficcional. 

 

No entanto, Barbero sinaliza que os gêneros não podem ser apenas resultado dos modos 

de leitura, já que a recepção é um processo de negociação do sentido. Em outras 

palavras, os gêneros não estão apenas na cabeça dos receptores. São os gêneros que 

marcam a relação entre as lógicas do sistema produtivo e as lógicas dos sistemas de 

consumo. Seria impossível compreender o funcionamento do gênero na recepção sem 

compreender como são interpretados os gêneros pelos produtores (o diretor, o ator, o 

jornalista, o roteirista, etc). Não seria possível desligar um do outro, pois boa parte da 

recepção está, de alguma forma, “condicionada, organizada, tocada, orientada pela 

produção, tanto em termos econômicos como em termos estéticos, narrativos e 

semióticos” (Barbero, 1995: 76). Os programas, quando construídos pelos produtores, já 

fornecem ao espectador indicações para sua leitura. 

 

Mas é possível enumerar critérios de classificação de gêneros? O que pode 

verdadeiramente servir de elemento configurador? Podemos falar em gêneros 

televisivos? Devemos aceitar a forma como os produtores classificam seus programas? 

O que aproxima uma telenovela de um telejornal? O que os distingue? Para muitos dos 

autores que se debruçaram sobre a questão dos gêneros (Duarte 2003, Machado 1999, 

Rezende 2009, Temer 2009), estas indagações são ponto central na discussão. E as 

conclusões não são muito distintas: já não é possível classificar exemplares puros de um 



 69 

só gênero. Parece consenso que a palavra que atualmente rege as construções textuais e 

semióticas dos produtos culturais é hibridização. 

 

Esta dificuldade para classificar programas sob a égide de determinadas nomenclaturas, 

identificando padrões de enunciados e formatos recorrentes em um mesmo conjunto de 

programas, suscitou a conclusão de que não existem exemplares pertencentes a um 

único gênero. 

 

Justamente por ser uma noção cultural, podemos concluir ainda que a existência de 

produtos híbridos não é um fenômeno recente, somente a percepção deste hibridismo é, 

sim, algo novo. 

 

Sabemos que as obras realmente fundantes produzidas em nosso século não 

se encaixam facilmente nas rubricas velhas e canônicas e quanto mais 

avançamos na direção do futuro, mais o hibridismo se mostra como a 

própria condição estrutural dos produtos culturais (Machado, 1999: 63falta 

página). 

 

Como explica Duarte (2003), as nomenclaturas dos gêneros só ganharam corpo no 

momento em que as emissoras, para poderem fazer publicidade de seus produtos, 

comprometem-se com uma série de atributos que neles devem estar contidos. Mas, na 

prática, quando dizemos que um programa é informativo ou de entretenimento não 

estamos informando praticamente nada sobre ele. 

 

Em primeiro lugar, é necessário ter presente que a condição natural de toda 

produção televisiva é a complexidade e a hibridação. Devido às 

possibilidades advindas dos meios técnicos de produção, circulação e 

consumo, os textos televisivos são complexos, isto é, seu conteúdo expressa-

se simultaneamente através da articulaãoo de diferentes linguagens sonoras e 

visuais (Duarte, 2003: 44). 

 

Como vemos, a literatura alerta de todas as formas que não podemos fixar limites para 

os gêneros televisivos. Rezende (2008) sinaliza que a emergência de novas produções 

televisivas exige um trabalho permanente de revisão e atualização sobre as definições de 

gêneros e formatos.  
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8. Entretenalismo – O humor torna-se notícia 

 

 

Como podemos perceber ao longo deste trabalho, o uso do entretenimento no 

jornalismo é geralmente visto com desconfiança por críticos e acadêmicos da área das 

Ciências Humanas. Porém, 

 

“se o fator “entretenimento” é medido como um valor essencial para a 

construção da notícia e para manter o interesse do público-leitor pela 

mercadoria “informação”, quais os motivos que levam certos autores a 

desqualificarem a informação jornalística que tem como marca, a capacidade 

de entreter o público? Se o jornalismo que hoje conhecemos, com suas 

origens no século XIX, apresenta como característica o paradigma do jornal 

de informação – superando o antigo paradigma do jornal de opinião –, qual 

o problema político em produzir um noticiário que desperte o interesse do 

leitor e ainda possa entretê-lo?” (Aguiar, 2008:14). 

 

É claro que em situações em que o entretenimento aparece de forma que possa ser 

considerada exacerbada, deve-se tomar uma maior atenção sobre os aspectos que 

delimitam e norteiam o conceito de jornalismo, como o valor-notícia, por exemplo. 

Porém, a desconfiança por parte dos críticos e acadêmicos por este tipo de programa é 

tamanha, que muitas vezes: 

 

“a função de entreter tem sido preterida. O entretenimento oferecido no 

conteúdo editorial é julgado como um subproduto ou um desvio da atenção 

do receptor de assuntos tidos de maior importância. Outras vezes, os 

receptores que solicitam este tipo de conteúdo são considerados alienados do 

mundo onde vivem. (...)seria a informação para aquele que não procura 

informação” (Dejavite, 2008: 1). 

 

Defendemos, como analisado ao longo do trabalho, que não devemos eliminar o 

entretenimento da informação, pois, como define Aguiar: 

 

A capacidade de entretenimento constitui-se como um valor-notícia 

fundamental para que um acontecimento possa adquirir os requisitos 

necessários para ser construído enquanto narrativa jornalística. [...] Para 

informar o público é necessário produzir um jornal que desperte seu 
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interesse, não havendo utilidade em fazer um tipo de jornalismo 

aprofundado se os leitores não se sentem atraídos” (Aguiar, 2008: 14). 

 

Porém, uma grande gama de programas que misturam ou usam de humor e informação 

estão “dentro” do infotenimento. Programas de humor, que tem por objetivo fazer 

apenas e somente humor, mas que usam da notícia para isso; programas jornalísticos 

que usam sátiras para gerar informação; programas que dividem espaço para humor e 

jornalismo; e muitas outras variantes desta hibridização.  

 

Sugerimos, então, a partir deste ponto lançar, dentro do infotenimento, uma nova 

ramificação baseada em estratégias particulares para o que passamos a chamar de 

programa de entretenalismo. Uma atração televisiva pode ser considerada como dentro 

da definição entretenalista quando é perceptível que sua função é entreter através de 

informações jornalísticas, (entenda-se notícias, assuntos que marcaram o dia ou a 

semana, divulgação de pesquisas e estudos, dentre outros) mas que, não deixa de gerar 

conteúdo jornalístico (propositadamente ou não). Ou seja, um programa de 

entretenimento que usa da informação e que acaba por gerar jornalismo. É claro, porém, 

que isto acontece, principalmente, através das fontes ouvidas por estes programas. 

 

No nosso caso empírico, por exemplo, ou seja, num programa de entretenalismo, 

quando o pivô, com muito humor, pergunta sobre o desemprego a uma fonte oficial
34

, é 

muito óbvio que ele irá receber uma notícia séria, pautada em dados e expectativas para 

o futuro. Mas não é esse o principal objetivo da pergunta. Se o entrevistado “entrasse” 

no bom humor do entrevistador e aproveitasse a pergunta para responder com piada ou 

fazendo humor, é muito provável que entrevistador continuasse a entrevista sem exigir 

ouvir desta fonte acões concretas para diminuir o desemprego. Não é esse o papel do 

repórter entretenalista. Ele quer entreter com piadas alusivas a situação do país, cidade, 

região, como afimou um dos integrantes do Gato Fedorento. 

 

“ O nosso objectivo não é sacar um furo jornalístico ou algo que nos 

seja revelado em primeira mão. É aproveitar termos pessoas que 

normalmente não estão nesta posição – que é serem entrevistados por 

palermas – para entreter os espectadores.”, Zé Diogo Quintela ao Jornal 

Público, 09.09.09. 

 

                                                 
34

 Segundo a classificação da natureza das fontes feita por Nilson Lage 
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Assim sendo, consideramos que o Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios (que 

facilmente seria encaixado como pertencente ao Infotenimento por qualquer acadêmico 

ou comunicador) é um ótimo exemplo do que passamos a chamar de entretenalismo. O 

foco principal não é a informação e sim o humor que pode ter nela contida, mas isso, 

direta ou indiretamente, acaba gerando informação.  

 

Diante de produções midiáticas contemporâneas, como o norte-americano 

Daily Show e o internacional CQC, autores como Jacobs (2004) e Baym 

(2004) consideram que, do ponto de vista da configuração da esfera pública, 

a cultura visual e o uso do humor, por exemplo, podem ser ferramentas 

importantes para a conversação política, e não apenas elementos 

característicos das fake news (Guttman, 2008: 3). 

 

Seguindo esta linha, percebe-se que “além das disputas baseadas na racionalidade, o 

prazer e a sedução promovidos por tais dispositivos podem, também, ser instrumentos 

de argumentação política e atuação na esfera pública” (Guttman, 2008: 3). 

 

Como percebemos no estudo do nosso caso empírico, por exemplo, era notório o 

objetivo em fazer humor do entrevistador, porém, isso não deixou que a cada entrevista 

fossem geradas novas informações que pautariam, no dia seguinte, os jornais impressos, 

televisivos e radiofônicos convencionais.  

 

Esta circulação e “transformação” de informações/produtos/humor/notícia merece ser 

vista sob o ponto de vista de Stuart Hall, com o seu esquema de encoding/ deconding. 

De acordo com Hall, quatro etapas marcam a codificação e decoficação do discurso 

televisivo: produção, circulação, distribuição/consumo e reprodução. 

 

 

Figure 13: Ver Hall, pág. 510 
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O modelo de Hall nos faz perceber que o entretenalismo apenas surge quando o 

conteúdo do programa ao qual queremos encaixar neste novo conceito é 

distribuidos/consumido e reproduzido. Esta reprodução pode servir – ou não – como a 

validação do ciclo entretenalista. Entretanto, acreditamos que esta reprodução pode ser 

seja feita nos media convencionais, (a exemplo de rádios, jornais e revistas) e também 

através das conversas do dia-a-dia, em foruns digitais ou outro meio através do cidadão 

comum. 

 

Hall chama a atenção que a recepção destes programas podem gerar “as chamadas 

„distorções‟ ou „mal interpretações‟ (que) surgem precisamente da falta de equivalência 

ou igualdade entre os dois lados no câmbio comunicativo” (Hall: ANO, 510). Ainda de 

acordo com Hall, a decodificação pode acontecer através de três hipóteses: quando a 

audiência está recebendo a informação de acordo com os códigos previstos; quando a 

audiência negocia os códigos recebidos; ou quando a audiência se opõe aos códigos 

oferecidos.  

 

Acrescentamos ainda que a audiência, quando recebe, negocia ou nega estes códigos, 

está gerando também sua própria classificação para os programas. 

 

“Para que produtores e receptores consigam trocar significados, é 

preciso que a engrenagem comunicacional esteja ajustada, o que indica 

claramente a existência de um contrato de leitura compartilhado capaz 

de regular a comunicação de um programa veiculado. Além disso, a 

partir da identificação da lógica das sequências dos formatos é possível 

perceber a decisão do produtor e também a intenção do telespectador de 

inclusão do formato em uma tradição genérica, que é seu horizonte de 

expectativas. Logo, não só os produtores, os telespectadores também 

classificam os programas (Temer e Normando, 2009:9)”  

 

Um grande diferencial que assume o entretenalismo é a credibilidade que assume diante 

da audiência e até mesmo perante outros produtores, jornalistas e críticos. Isso se deve, 

principalmente pela presença de fontes oficiais que participam dessas produções, o que 

valida o programa. 

 

Apesar de concordamos que “as expectativas dos receptores, quando deparados com 

determinados gêneros televisivos são diferentes, bem como a maneira de absorvição do 

conteúdo também são alteradas” e que “a credibilidade de programas como telejornais e 

documentários é muito diferente de programas como paródias, humoristas e 



 74 

sensasionalistas” (Temer; Normando, 2009: 10), defendemos que outros fatores podem 

influenciar neste “acordo” entre emissor e receptor. Os mediadores, por exemplo, que 

são de fundamental importância nos programas de infotenimento e, consequentemente, 

de entretenalismo podem, facilmente, emprestar a sua credibilidade a estes programas.  

 

Assim sendo, apesar de saber que se trata de um programa de humor que trata de 

política, como o nosso caso empírico, a figura do mediador pode fazer com que a 

validação da audiência do programa seja a mesma dispensada ao(s) pivô(s). A presença 

de especialistas e representantes do Governo, críticos e personalidades de grande 

confiabilidade da sociedade, por exemplo, também pode trazer valor acrescentado ao 

programa.    

 

Lançamos nesta dissertação de mestrado, apenas uma luz de uma pesquisa que se deve 

prosseguir com mais aprofundamento. A pouca bibliografia sobre o infotenimento e a 

inexistência sobre entretenalismo, que acaba de ser lançado, se fará uma dificuldade 

para complemento da pesquisa neste momento, mas que, a partir de uma outra 

perspectiva, mais ampla, poderá ser ignorada.  

 

Finalizamos a afirmar então que o programa de entretenalismo não é e nem quer ser um 

programa de jornalismo, mas que faz jornalismo, ou seja, gera informação. Com 

pretensão ou não.  
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9. Conclusão 

 

 

Depois da discussão teórica e o estudo de um caso empírico, pode-se notar que o 

infotenimento, ou esta união entre informação e entretenimento, é muito mais criticado e 

depreciado do que propriamente discutido (Gomes, 2009). A investigação sobre o termo 

ainda está muito aquém do que o necessário para chegar a conclusões plausíveis sobre o 

assunto
35

.  

 

O termo infotenimento logo “tornou-se uma muleta para críticos apressados, mas a 

leitura de publicações científicas ou profissionais é de pouca ajuda na compreensão do 

fenômeno: não encontramos definições sistemáticas, não temos clareza das razões da 

sua existência, não podemos avaliar sua potencialidade” (Gomes, 2009: 2). 

 

Porém, essa criticada estratégia, como definimos anteriormente, ganha cada dia mais 

força e começa, aos poucos, gerar o que chamamos ramificações de uma nova forma de 

entreter e informar, ou de entreter através da informação.  

 

Apesar de terem sido pensados para aplicação em programas telejornalísticos, os 

operadores de modo de endereçamento sugeridos por Itania Gomes no artigo “Questões 

de método na análise do telejornalismo: premissas, conceitos e operadores de análise” 

mostraram-se perfeitamente possíveis de serem adaptados e facilmente ampliados para 

uma análise da singularidade de outros produtos televisivos híbridos, como é o caso do 

nosso objeto empírico. Conseguimos abordar todos os aspectos relevantes na construção 

                                                 
35

 “Um rápido levantamento num dos principais bancos de dados para pesquisa científica, o Scopus 3, nos 

apresenta 242 itens, entre artigos (116), papers (70) e outros tipos de documentos, publicados a partir de 

1995.Se limitarmos a pesquisa às Ciências Sociais, Artes e Humanidades, os itens caem para 26, sendo 21 

artigos. Até o ano 2000, a basa não registra mais que três documentos publicados por ano. Em 2007 e 

2008 encontramos 59 e 47 registros, respectivamente” (Gomes, 2009). 
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do estilo do programa e da forma como ele reconfigura o jornalismo televisivo com os 

operadores utilizados. 

 

Com uma consideração sobre o perfil dos apresentadores e repórteres (os mediadores) 

foi possível perceber como suas trajetórias dentro do campo jornalístico e no campo das 

artes cênicas influenciam na percepção da audiência sobre o programa. A formação 

acadêmica (três, dos quatro integrantes do Gato Fedorento são licenciados em 

Comunicação Social), juntamente as experiências com o humor, gabaritam e qualificam 

a condução do programa em estudo de forma muito leve, e com esse hibridismo de 

humor com informação.  

 

Com o operador “pacto sobre o papel do jornalismo” e uma análise dos “blocos” os 

quais estão divididos os programas foi possível identificar em quais momentos os 

valores e premissas do jornalismo se fazem mais ou menos presentes. Ao reconfigurar 

os elementos estruturais da notícia televisiva, o programa abusa do uso de trocadilhos e 

ironias cómicas para falar sobre notícias que marcaram o dia político e também para as 

entrevistas com os candidatos a vaga de Primeiro-ministro.  

 

Podemos afirmar, sem nenhuma pretensão ao erro, que em todos os programas 

analisados, fez-se claramente presente – principalmente durante as entrevistas – 

premissas jornalísticas. Conteúdo informativo para agendamento de outros meios de 

comunicação e até mesmo para esclarecimento dos espectadores foi gerado através do 

Gato Fedorento – Esmiúça os Sufrágios
36

.  

 

Por se tratar de um formato cuja definição de gênero é controversa, há também um 

enriquecimento da discussão sobre gêneros televisivos e a constatação da incidência 

cada vez maior de gêneros híbridos. Enquanto a análise baseada no conceito de modos 

de endereçamento apontou as marcas específicas de produção dos programas e o estilo 

que lhes é próprio na relação que estabelecem com suas respectivas audiências. 

 

                                                 
36

 Essa espécie de “confusão” sobre a qualificação entre informação e entretenimento, o qual estudamos 

como uma hibidrização de conceitos, acontece, segundo, o responsável pelas Produções Fictícias, Nuno 

Artur Silva, afirma porque “"há uma mudança do estatuto do comediante e do entertainer, talvez muito 

porque os jornalistas não estão a fazer o seu papel. Muitas vezes são humoristas como o Ricardo Araújo 

Pereira que levantam as questões, não deixando de ser humor, e desmontam os códigos e expõem mais o 

problema político" . 
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A associação entre informação e entretenimento que resulta nos gêneros híbridos vem 

encontrando na televisão um espaço que, como se constatou, encontra bons índices de 

audiência e boa aceitação do público. No caso do Gato Fedorento – Esmiúça os 

Sufrágios, por exemplo, o programa teve mais audiência que os próprios debates entre 

os candidatos a Primeiro-ministro. 

 

“O interesse do público é grande. Mais de um milhão de pessoas viu os 

debates, em média (…) Mas os três primeiros programas dos Gato 

Fedorento foram mais vistos do que os dez debates entre líderes partidários. 

É um formato que tem efeitos „muito maiores do que os de um debate 

televisivo‟, confirma Felisbela Lopes (Universidade do Minho). As pessoas 

estão cansadas de discursos referenciais de difícil compreensão"‟. Os 

políticos surgem algures entre o público e o privado, numa esfera de 

contaminação que „tem grande atracção para o olhar público porque são 

sítios onde mais facilmente os políticos revelam facetas inesperadas‟
37

  

 

A partir deste trabalho, lançamos também dentro do infotenimento, uma nova 

ramificação baseada em estratégias particulares para o que chamamos de programa de 

entretenalismo, quando é perceptível que sua função é entreter através de informações 

jornalísticas, (entenda-se notícias, assuntos que marcaram o dia ou a semana, divulgação 

de pesquisas e estudos, dentre outros) mas que, não deixa de gerar conteúdo jornalístico 

(propositadamente ou não). Ou seja, um programa de entretenimento que usa da 

informação e que acaba por gerar jornalismo. 

 

Como visto em nosso caso empírico, o quadro de entrevistas é, certamente, o que mais 

se aproxima de jornalismo. Isso acontece por dois motivos principais:  1) o fato de o 

apresentador/entrevistador assumir a postura humorística/cômica não significa que o 

entrevistado também a assuma; no caso nosso caso empírico, por exemplo, os 

entrevistados eram candidatos ao cargo mais importante do país e, claro, que 

aproveitavam a audiência para divulgar e disseminar suas ideias. 2) As perguntas, 

mesmo com humor, são baseadas em informações verídicas e, na maioria das vezes, 

polêmicas, o que consequentemente, gera uma ânsia – mesmo que disfarçada – de 

rebatê-las. Isso pode ser observado no exemplo abaixo, quando o entrevistado era o 

atual Primeiro-Ministro José Sócrates. 

 

                                                 
37

 Disponível em http://www.publico.pt/Media/quando-o-humor-marca-a-campanha-para-as-eleicoes-

legislativas-isso-sao-dois-mundos-a-colidir_1401294, acessado em Julho 2010 

http://www.publico.pt/Media/quando-o-humor-marca-a-campanha-para-as-eleicoes-legislativas-isso-sao-dois-mundos-a-colidir_1401294
http://www.publico.pt/Media/quando-o-humor-marca-a-campanha-para-as-eleicoes-legislativas-isso-sao-dois-mundos-a-colidir_1401294
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Através do esquema de coding/enconding de Stuart Hall, notamos que o entretenalismo, 

ou como afirmamos antes, este ciclo (notícia –> humor –> notícia)  apenas surge 

quando o conteúdo do programa ao qual queremos encaixar neste novo conceito é 

distribuidos/consumido e reproduzido. Podemos perceber também que este tipo de 

programa, apesar de tratar com humor assuntos vistos como sérios e completamente 

oposto ao entretenimento, como política e economia, podem ganhar credibilidade 

perante a audiência, críticos, jornalistas, dentre outros, seja através do status que o(s) 

seu(s) pivô(s) tragam consigo de experiências anteriores ou até mesmo do status que 

carregam os seus entrevistados e participantes. 

 

Finalizamos a salientar que este trabalho não tem por objetivo oferecer dados 

conclusivos sobre o tema, já que é um assunto pouco estudado nos centros acadêmicos 

do país e com pouca bibliografia. Queremos aqui, apenas lançar a discussão em este 

novo formato emergente que, conforme tentamos classificar, já possui ramificações e 

apresenta novos métodos de fazer jornalismo e entretenimento (ou vice-versa). 



 79 

 

 

 

 

Bibliografia  

 

 

AGUIAR, Leonel Azevedo. Entretenimento: valor-notícia fundamental. In: Estudos em 

Jornalismo e Mídia, ano V, n. 1. Jan/Jun 2008. 

 

ANDRADE, Gustavo Heitor Piva Luiz. Formatos de programas de TV e sua proteção: 

utopia ou realidade?, 2005. Disponível em: http://www.dannemann.com.br/files/GPA_ 

Formatos_de_Programas_de_TV.pdf 

 

AMARAL, Luiz Técnica de jornal e períodico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1987. 

 

ARONCHI, José Carlos de Souza. Gêneros e formatos na televisão brasileira. São 

Paulo: Sumus Editorial, 2004. 

 

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica. In 

LIMA, Luiz Costa (Org.). Teoria da Cultura de Massa, 3a, Rio de Janeiro: Ed. Paz e 

Terra, [1936]1982. 

 

BOURDIEU, Pierre. Sobre a Televisão, seguido de A influência do jornalismo e Os 

Jogos Olímpicos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

 

CÁDIMA, Francisco Rui.Televisão-light ou analgésico pós-laboral. In: Livro de actas – 

4o Sopcom. Lisboa, 2007. Dispon´ıvel em: http://www.bocc.uff.br/pag/cadima-rui- 

televisao-light-analgesico-pos-laboral.pdf 

 



 80 

CANAVILHAS, João. Televisão: O domínio da informação-espectáculo. 2001. 

Disponível em: http://www.bocc.uff.br/pag/canavilhas-joao-televisao-espectaculo.pdf 

 

CHANDLER, David. Semiotics for begginers. Disponível em: http://www.aber.ac.uk/ 

media/Documents/S4B/semiotic.html 

 

CUNHA, Isabel Ferín. Ficção televisiva e entretenimento. In XXXI Congresso 

Brasileiro de Estudos interdisciplinares em Comunicação, 2007. 

 

DEJAVITE, Fabia Angélica. A notícia light e o jornalismo de infotenimento. Santos, 

2007. 

 

DUARTE, Elizabeth Bastos. Televisão: entre gêneros/formatos e produtos. Trabalho 

apresentado no Núcleo de Semiótica da Comunicação, XXVI Congresso Anual em 

Ciência da Comunicação, Belo Horizonte/MG, 2003. Disponível em: 

http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2003/www/pdf/2003_NP15_duarte.pdf 

 

GOMES, Itania Maria Mota. O Infotainment na Televisão. In XVIII Encontro da 

Compós, junho de 2009. 

 

GOMES, Itania Maria Mota. O que é popular no jornalismo popular?. In: COUTINHO, 

Eduardo; FREIRE FILHO, João; PAIVA, Raquel (Orgs.) Mídia e Poder: Ideologia, 

discurso e subjetividade. Rio de Janeiro: Mauad Editora, 2008. 

 

GOMES, Itania Maria Mota. O embaralhamento de fronteiras entre informação e 

entretenimento e a consideração do jornalismo como processo cultural e histórico. In: 

DUARTE, Elizabeth Bastos. Em torno das Mídias: práticas e ambiências. Porto Alegre: 

Sulina, 2008. 

 

GOMES, Itania Maria Mota. Modo de Endereçamento no Telejornalismo do Horário 

Nobre Brasileiro: o Jornal Nacional da Rede Globo de Televisão. Trabalho apresentado 



 81 

ao NP 07 – Comunicação Audiovisual, do V Encontro dos Núcleos de Pesquisa da 

Intercom. 

 

GARCIA, Beatriz Moreira Cervino. Modo de endereçamento no formato CQC: uma 

análise do CQC Brasil e do CQC Argentina. Dissertação de Licenciatura UFBa (2010) 

 

GOMES, Itania Maria Mota. Questões de método na análise do telejornalismo: 

conceitos, premissas e operadores de análise. In: Revista e-compos, edição 8, abril de 

2007. Disponível em: http://www.compos.org.br/seer/index.php/e 

compos/article/viewFile/126/126 

 

GOMES, Itania Maria Mota. Quem o jornal do SBT pensa que somos? Modo de 

endereçamento no telejornalismo show. In: Revista FAMECOS, n. 25, Porto Alegre, 

Dezembro 2004. Disponível em: 

http://www.revistas.univerciencia.org/index.php/famecos/article/viewArticle/405 

 

GOMES, Itania, GUTMANN Juliana, SANTOS Tiago. Eles estão à solta, mas nós 

estamos correndo atrás. Jornalismo e entretenimento no Custe o que custar. E-compós. 

Brasília v.11 n2, maio/ago, 2008. Disponível em: 

http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-compos/article/viewFile/331/286 

 

GOMES, Wilson. Transformações da política na era da comunicação de massa. São 

Paulo, Paulus, 2004. 

 

GUTMANN, Juliana Freire. Aspectos audiovisuais do infotainment: o CQC como 

propósito de análise. Trabalho apresentado no Colóquio Internacional Televisão e 

realidade em Salvador/ BA, 2008. Disponível em: 

http://www.tverealidade.facom.ufba.br/coloquio%20textos/Ju%20Gutmann.pdf 

 

HAGEN, Sean. Jornalismo de mentira, informação de verdade: Repórter Vesgo e a 

quebra do mito das celebridades na TV. Trabalho apresentado no Colóquio 



 82 

Internacional Televisão e realidade, 2008. Disponível em: 

http://www.tverealidade.facom.ufba.br/coloquio%20textos/Sean%20Hagen.pdf 

 

HARTLEY, John. Understanding News. London: Routledge, 2001. 

 

KUNCZIK, Michael. Conceitos de Jornalismo. São Paulo: Editora da Universidade de 

São Paulo, 1997. 

 

LAGE, Nilson. A reportagem. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

 

MACHADO, Arlindo. Pode-se falar em gêneros na televisão? In: Revista Famecos. 

No10. Porto Alegre: 1999. 

 

MARTÍN-BARBERO, Jesus. América Latina e os anos recentes: o estudo da recepção 

em comunicação social. In: SOUZA, MauroWilton. Sujeito, o lado oculto do receptor, 

São Paulo: Brasiliense, 1995. 

 

MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios às medições: comunicação, cultura e 

hegemonia. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2003. 

 

MEDINA, Cremilda. Profissão jornalista: responsabilidade social. Rio de Janeiro: 

Forense Universitária, 1982. 

 

REZENDE, Guilherme Jorge. Gêneros e formatos jornalísticos na televisão brasileira. 

Trabalho apresentado XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação em 

Curitiba- PR, 2008. Disponível em: http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2009/ 

resumos/R4-2902-1.pdf 

 

ROMUALDO, Edson Carlos. Charge jornalística: intertextualidade e polifonia. 

Maringá: Eduem, 2000. 

 



 83 

SOUSA, Jorge Pedro. Teorias da Notícia e do Jornalismo. Chapecó: Argos, 2002. 

 

SOUSA, Li-Chang Shuen. Journalism and Entertainment: Infotainment as a dominant 

editorial paradigm on television journalism. In: Journalism Brazil Conference, 2006, 

Porto Alegre. Anais: Journalism Brazil Conference, 2006. 

 

TEMER, Ana Carolina Rocha Pessoa. NORMANDO, Jullena. Gêneros híbridos: 

serviço ou publicidade?. Trabalho apresentado XXXII Congresso Brasileiro de Ciências 

da Comunicação, 2009. Disponível em: 

http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2009/resumos/R4-0418-1.pdf 

 

TRAQUINA, Nelson. Teorias do jornalismo. Florianópolis: Insular, 2004. 

 

VALLE, Flávio Pinto; FONSECA Bruno Henrique. Grafismos do real: reflexões sobre 

o papel das imagens gráficas no telejornalismo. Trabalho apresentado no Colóquio 

Internacional Televisão e realidade, 2008. Disponível em: 

http://www.tverealidade.facom.ufba.br/coloquio%20textos/Flavio%20Valle_Bruno%20

Fonseca.pdf 

 

WILLIAMS, Raymond. Marxismo e Literatura. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1979. 

 


